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CHAPELARIA SANTO ANDRÉ 
ALVARO PORTELA 

18, Lari:o dos Pn\·4'frn11. folO (Antiao de Santo An.iré)-PORTO-Telefo3e 1776 

,.,,.,,,,~ " ,,,., #lflfÕf'Jf ,,,.,,,,,,.,,,# t"Jln no. >1'11 

Unica e simpltsmente para deienvolvtr a nnda de chapeus para homem, em fe!tro ou palha 

SORTEIO S:!:M.ANALMENTE PELA LOTARIA DA SA~TA CASA DA MISERICORDIA 

Valol' 50$ 00 1 (Vinte •emanas) 
E~olh.,ndo Chapeu superiMI PC'r apres· a.taçãn {\U conhe­
ao valor, pdl!a o e:tc~~s", e s• cimrnto e p~~"~ 31>res1a,õ :~. 
16t infenor, recebe a duerenç 1 enll ~ga imed1c1ta do voh.r a 

em lOncertos, bonet•, etc. sorte,,r. 

8$ 00 sema:tais 
Devendo mais 4 prest11çõ>s 
oerde o <li·euo ao pr· mt{\. 
Repetiçõe~ p;oss"m ao numero 

1med1oto. 
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T ll 1 1\f D & IJ ·~ , 
A'• 912 - E11pcetaculo lntei1•0 

Companhia Opereta A1•111ando l'a•cutacelo• 

com Elsa Levy e José Rosa ' 

ll'F 1\. As Q u 1 T A ílUI 

1 Gráncle e•ita . 
· Cofo$t61 delempe.nho 

El•a Levy, Ma~ia Alvare .. , Einira Cruz, E.c;mrralrla Ferreira, José Rosa, 
Augusto Costa o 1 Costinha), Carl"ls Vi ma, ::whasfão Ribeiro, Alfredo 

Jlt>nriques, etc. :\l,h stro \\ .-ncei.l.tu Pinto 

D~•:·:":::.;::;•eé,~n~·~11!3=·!3!0!!5&~~~5;~~ 

//lleéánte Pá~illon// 

romax Jf o~ueira CunhA 6 l'ilho$ 

18, Tf"avessa da Plt"nrla, ~8-POBTO 

'l."oda s as noltc8 

Bailes 
Diversoes 

Jocos 
Aber·to toda a noite 

( ~lltl/&-O Prlm&\'fra) 
. ,, ... '~ .- ~ .. -} \... ' 'i ' .. f ~·· " , ....... 

CJARTJIZ 

E"peetatoln• """nmPndado• pelo 
•J:Le pu.rter X• 

Teatros 

Nacional - 9 314 Dansarina Vermelha 
T1inditde 9 :2H Fiasc.inii.a 
Poletiana 9 314 Zâzá 
Apoio- 9 314 l t .. tt:l dos Pnmbinhos 
VariPdadtts - 8 314 IO 3i4 P1ml P .. rul Pum! 
Co/Jzeu Lula 
Capitolio-V;.ricdadee 

Cinemas 

S. Lulz 9 112 
T1~01i • 
Olimpía " 2 112 matinée 
Roy .. ! 
Pal.tdo 
Corues • 
T. rrai.se • 
Liz • 
Palatino " 
Sl.àu IJeal 8 1[2 

Toda11 a11 11olle1 

TEATRO APOLO 
&'• 0 ·30-Espectaculo inteiro 

A comedia de C'Onstante gargalhada 
Genero Lwrs 

O Hotel dos d~ls pombinhos 
Soberba realização da •Companhia dt 

Teatro Al~gre• 

Brilhante desempenho de Auzenda Oliveira, 
Albertina Ohve1rot.. Antonlo de Souza, Abi· 
lio Alves, Jorge uentil e Antonio Palma. 
Artlstlca mlse-en-sctnt de Antonw Gomu 

O espectaculo mais altit'e dt Lisboa t no 

Teatro ,\polo 

L\\PROPRIO PARA MENORES 



O SE1111,,. NARIO 
DE MAIOR TIRAGEM E EX· 
P-NSÃO DE PORTUGAL 
i;RANIHIS REPORTAGl!N!> E CRÍTICA A 

TODOS ÓS ACONTECJMENTO~ DE SENSA• 

- Ç,\0 NACJONAJS E ESTR \NGBIROS -

Sai á< sextas-feiras e é posto á venda 
simultaneamente em todo o pais 

PR"PRnmADE EXCLUSJVA DE e. C:AL 

ot .. c:1v • •1ltot 
)tl<:I ~ • f 00 VII: <t.Kf'l llt' 

(Rl!POR1'BR X) 
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l<u& li• Loreto -12-1 "-TEL. 25.787 e 28249 
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Compo••Çl\O e lmpread.o 
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f'REC..> DE ASSINATURAS 
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t ll • • • 52 • -Esc. 44$50 
Para aa Colónias e Estrangeiro acrescentar 

os respectfvos portea 
PAGAMENTO ADEANTADO 

UMA gazeta que passa a vida a bada-­
lar em def1>za e propaganda desse 
nacionalismo catita dos neo-monar­
quicos, crisalida do ca1 tcatural 

«Talfls11a•, mas fregoZisado numa esp1fole 
d1> travesti republicano, publicava hoje os 
seguintes di11cos fonogra(icos. 

N.º 1 •A liberdade que êles podem ofe­
recer ao cidadtlo, para além das teorias 
bastardas e impraticaveis, é a pior das 
tirania11, porque para que aqueles que m2o 
a merec1>m a e11bajem, os 
outros sl'lo obrigados á 
pior tfa11 e11cravatura11•. 

N.• 2 •Existe ainda 
qpem teime em nc2o ver 
no seculo XIX ·l~ stupide 
slecle• que Daudet estl­
gmatisou. Como é possi­
vel considerar •intele­
ctuais• e •avançados' os 
homens que defendem 
teorias negativas da tnte· 
ligencia; teorias vellias 
de Pmano11? 

N. • 8 •Ser naciona­
lt11ta é reareB1Jttr à ver­
drrde caluniada. às for­
mula11 violadas pelos 
u11urpadore11 do poder: 
a e11se 1111bíos século11 onde governava 
quem pndla e devia governar; em que se 
sabia ob1>decer, e ob1>decendo em vez de 
mrmdnr, o povo era muito mais feliz do 
que hnfe, q11e é sober11noT• 

N.0 4 ·O rei ab11oluto, responsavel . 
unloo, prestaua contas ao povo do seu : 
mrtndrrto - enqurrnto que nns regtmen11 
líht>rrri'<, <T chefia 11cefal<T é irre11pon11avelT• 

] 'í n<Tnrn, um pouco mai11 de paciencia. 
Rr11pnntfamo11-com me(odo. Comecemo11 
1'"'º di,.cn n.• 1 ref1>rrnte ao qu1> eles cl1a­
mnm simulacro de liberdade•. Ve;amos que 
dir-ritD11 t>rrrm concedido11 ªº" homen11 antes 
do zth,.r111í11mo (e o Liberalismo é apenalJ 
um aperitivo de liberdade). Ao falar de 
homtns evoco todo o ser humano que, por 

reper1er S 

1101nent 6 FáCÍOf do Diá 
• ' • '" . }i ~ • . ,. • t • • ' • 

Quatro diseos fono.-rafleos-ou as vantagens 
da luz de azeite 

um aca110 de Destino ou por uma ci1cuns- escravisa•. Ntlo defe11do o liberalismo 
tancia de familia ,nl'lo pertencia á éltte do EOrque, repito, ele é apenas um borrl'lo 
mando. cuja chave d'oglva era o soberano da 1iberdade-uma expertencia e nada 
ab1<oluw, por direito divino. A sociedade di- mais; mas, mesmo assim pergunto. Escra­
Vtdia-11e, dogmaticamente. em senhores e visa-como? A quem escravlsa? Ntfo per­
vassalo11-e se entre os Senhores havia, mtttndo que as castas escravlsem ao •lto- ' 
por acaso, excpçóe11 brll/ia.ntes e actos glo- mem•, em geral? E i1êsse caso stfo as castas 
riosos, os 11eus feitos crzstavam rios de a11 tiranisadas-porque ndo podem . .. tira• 
lagrimas e de sangue aos vassalos: e estes, nisar os outros: poz que se concede a todos 
que compunham a maioria, contando, na os I1omens direitos iguais, segundo o grau 
11ua fnuna, uma percentagezn natural e dofJ seus valores e portanto ndo se regula 
portanto enorme de valores mornl11 e ínte- o mo11opolto a uma minoria? E mesmo 
lectuals, raras vezes podiam brillrar ou que isso representasse uma tirania ntfo 
alcançar a gloria- porque o t11le11to e o era mais generoso e justo entre dois ma­
valor pertenciam, por monopolio á mii10- les escolher o menor; sacrificar os poucos, 
rin. O que sucedeu com a metamorfose q1ze durante secu!os gozaram abusiva e 
social de 98? Que extinguindo um pequeno [merecidamente da regalia do despotismo 
numero de previlegio11, de11troncando ape- em favor duma maioria que foi sempre 
n11s um grupo de classe venturosa, as sacrificada? 
grandes obras multiplicaram-se vertlgi- Que a sociedade sofre COlll essa meta­
nosamente porque se multiplicaram os 11101·fose? Em qué? Mas está já suficiente­
homens de valor, porque delxOlt'de ser mente provado que a maioria dispõe de 
obrigatorio pertencer a certa casta para todos os elementos 11ecessarios para co­
se EOdez pensar, trabalhar, viver em liber· mandar o la charge do pensam ento, eI11 
daâe. Demonstrou-se assim que, se entre todos os terre11os-e 11uzn numero 11Upt>rior 
os previlegiados havia I1omens de valor, aos da élite? Em.que experle11.:1a oa l1wes­
numa percentagem de X; essa mesma pPr- tigaçtto encontram éles a prova de que 
centagea1, pelo me11os, se encontrava na ' Immanidade nl'lo pôdC' avan1•ar 1<em o c11i 
massa desventurada; e que portanto, o cote das castas-quando bastou ct pepil 
talento, a honra, a generosidade, o enge- de liberdade de c1>m anos para se ava11-
nl10, o espírito criador eram dons sem çar dez seculos? Conclue-~~ portarito que a 
patente ... E sendo assim, com que logica tirania de liberdade só 011 ('nteaçn . . a 
se vedava a uns todos os direitos que se êles-á tal minoria: ma13 comn 11l'lo consti­
dilatavam até ao exagero nos nutros? DI- tue uma ameaça pa1·a 11ôs-2pra a nz.1io· 
zem os tais neo-conservadores: •a liber- ~ 
dade dos liberais é a tirania porque nos I (Conclue na pag. 15) 

·is ex6entri~a~es e s11111~t11osi,la~es ~a America ~o Norte 
HA 50 PANOS ... .....,.·1.,;.~ 

' i 
No nossso último número 

fazíamos referência a uma 
coleção de gravuras, publica­
das ha ciucoenta anos numa 
revista americana e que o Ulm 
de Berlim reproduz agora, 
estabelecendo um contraste 
entre o que é a actual vida dos 
Estados Unidos-cujas excen· 
tridades e originalidades tanto 
nos escandalisam 
e o que ela era ha 
meio seculo. ' E 
como spcimem 

1 ilustravamos o 
eco com uma re­
construção das fa­
çanhas de um tal 
Peggy que l era 
nessa época, o que 
AI Capone repre­
senta nos nossos 
dias no banditis­
mo Yanl;ee. 

Hoje apresenta­
mos aos nossos 
leitores mais dois 
desses curiosos documentos. Um evoca a 
lei 11eca- posta em pratica por um grupo de 
diimas americanas, associadas numa especie 
de conjur<1 contra o alcoolismo-as quais 
invadiam os bares, tabernas etc. e esvasiavam 
os barris da cervej.1 e as garrafas do wbi8ky 

~~-~ .... ~"'"":tC"lll 

America ha 50 anoP, Fm 1""0 
decretando a let se.: · . ~m b.1i­
xo excentridades 11:J8t: um 
individuo passeia 1111, de ca1·-

ruagem pelas ruas de 
Newe-York 

t 

e do Gim. A outra refere-se à excentridade de 
um ~avalheiro que pari!J ganhar uma aposta 
feita no seu clúb andop povoneando-se em 
pleno Brodway, dentrd de uma carruagem 
luxuosa .. . completamente nul 

Estes americanos foram sempre eguais 1 



re por•er s. 

America,' cU.~S. A.• •.• eis a quimera 
lo ouro o sonho de doloroso despertar, 
lUe embalou e embala ainda tantos filhos 
la velha Europa, a-pesar-d(•S tristes exem· 
>los que die a dia se verificam. Sonho que 
nvade as cidades, as vilas, as aldeias, os 
nais remotos fogos e a todos tenta 01 

ne~ma arr.bição doirado que já se não po· 
le reafüar. •Tio Sam», está saciado. De­
>ois de conseguir a sua independencia, 
cenou ao velho Mundo um luminoso fa­
:ho promete<lor de eternas venturas e fla­
nanteb liberdades •. • e os velhos povos 
:uropen•, cansados da monotonia da sua 
:i\ilisação, que nada lhes prometia de no· 
•o, sang1aram no Novo Mundo o melhor 
· o peor da sua juventude. Assim se criou 
. nova Patria, massa heterogenea de todas 
s raças e caracteres humanos. Terra Nova 

! por desbravar, então, todos os esforços 
·ram bons e tinham um campo de acção 
odas as ambições desde que a apoia-las 
·stivessem o. musculo forte ou qualquer 
•oderosa orgânisa;ão secreta .. , Mais do 
1ue a razão imperava a forma mas, menos 
lo que tudo imperava o coração. A ambi­
ão foi o unico Deus adorado pelos emi­
Tantes e, quem emigrasse teria de fazer 
alar os impulsos generosos do seu cora­
ão para não sossobrar em pieguice Euro­
·ea . • . Na luta brutal pela supramacia 
.o valor em dollars que era, e ainda é afi­
a!, a unica a incontestavel supramacia na 
asta Patria de cTio Sam• . 

Em 1890 já cerca de 100 mil portu· 
uêses consumiam a sua energia e moei. 
ade nos Estados Unidos da America, 
judando a fundar aquela poderosa terra 
ujo poder hoje assombra. O Drasil era 
gualmente prometedor, mas tinha muito 
lenos de aventura e de inédito . . . - quasi 
ma continuação de Portugal. 

• 
e-Sempre partes Antonio? ... Agora 

ue cumpriste o teu serviço na tropa e 
odiamos ter-te sempre aqui, é triste que 
e deixes a mim e a tua ~lãe . .. tão ve­
inha. . Senão fosse esse tentador que 

não larga, prometendo-te venturas que 
í seriam possíveis junto a n6s, tu não 
ias nãol Não fõra esse homem que te 
ranjou compràdor para a • Varsea• só 
ra que tu tivesses dinheiro para os pa­
•is, para as passagens e . . para lhe pa· 
res a êle . . • não nos deixavas tão sós, 
o tristes como a noite mais escura. Kão 
s Antonío, não vás que te arrependes.• 

Este Antonio como tant0s outros mi· 
ares de Ant0nios de!Sla nossa querida 
rra não ouviram nem quizeram ouvir os 
v radeiros e sin<:eros apelos, e a sorte 

JS esperou-!ão difl•rente da gue lhe 

O calvário dos emigrantes de~ortados 
O «tio Sa111> eatá 11<1ciado. -A. A111ê1•lca é só 

pa1•a arHe1•icatto# . .. 

regressarem depois á Patria, quando re- cado da America que tantos milhares de 
gressam, pobres, humilliados e sem fé no emigrantes apenas conhece:-am naquela ex· 
futuro, porque viram sumir-se as suas mais traordinaria terra de promissão. 
tentadores esperanças. • . Os papeis que as pobres victimas da 

e-A emigração para a América do mistificação que engajadores deshonestos, 
?\orte sabem lá vocês o que isso repre· que tanto custaram a adquirir e represen­
senta de tragedia- conta-nos um médico taro ali toda a esperança dum fagueiro 
amig o que varias vezes tem feito viagens futuro, são verificados reverificados e .. , 
acompanhando o triste bando de emigran- quantas vezes, descoberta a sua ilegalidade 
tes lusitanos. ou falsificação, (isto.> é vulgar principal-

-O fratamento a bordo dos grandes mente entre os italianos) dando·se ehtão 
paquetrs é bom ou, pelo menos, sofrível: lancinantes scenas de dese>pero entre es­
al imentação sadia, apropriada ao paladar ses primeiros condenados à pena de cnão 
de cada uma das raças, a quem servem os 1 f'ntraro, . • E por isto ou porque se des­
pratos preferidos; os beliches são tão assea- cobre qualquer pequeno mal f1sico,-na 
dos que até quasi resistem ao pouco asseio vista, por exemplo, (uma simples conjunti­

vite pode bastar) o 
mais pequeno motivo, 
enfim, serve para " 
recusa formal e sem 
apelo da entrada na 
terra da iromca Li­
berdade .•• 

de alguns passageiros . . . as casas de ba­
nho muito boas, mas raramente utilisadas 
pelos nossos compatriotas e pelos espa­
nhoe~ ,-que, juntos, formam o grupo mais 
triste e menos sociavel entre as cinco ou 
seis nações que, no g.-ral são largamente 
representadas nestes transportes de ~spe· 
rança e dôr .. 

-Tudo vai bem até à chega-la e a 
carga humana do navio exulta à primeira 
vista da estatua da liberdade que logo, 
não repare na expressão de ironia que a 
caracterisa. . . e tão justificada é pelo ex­
cessivo zelo dos funcionaria s de emigração 
que breve iniciam a rigorosa selecção dos 
que hão·de entrar .. e dos que terão de 
voltar sem pisar outra terra que não seja 
a dos desgraçados-uma ilha afastada da 
tPrra uma boa legua onde, como em le­
prozia de luxo, são lançados todos os inde­
seJaveis chegados ou para partir, aguar­
dando o re resso ou solu ão ara as suas 

Oito milhões de 
deiJempr., ~dos 

Eis o que o go· 
verno Federal evita 
a todo o transe au· 
mentar e é a todos os 
titulas justo. E por 
isso, - informam-nos 
do Consulado, - au­
mentou ;menso o ri· 
gõr e ninguem será 
admitido d'oravante 
sem que possa pro· 
va:- possuir os rendi· 
mentos necessarios 
para viver mesmo 
quando desemprega­

do sem necessidade do auxilio oficial do 
estado Nortt; A mericano . 

Mas este rigõr torna-se excessivQ para 
os pobrt>s emigrantes clandestinos que­
tt-ntaclos pelos falsos engajadores conse­
~uiram intr<1d uzi r-se nos Estados Unidns e 
logo >ào d ·scobertos pela policia, por de· 
nuncia da mesma quadrilha de engajado­
r•·S quf' as~im conseguem o premio da 
d.,nunc1a. . . depois de cobrados os hono­
rarios do trabalho de introducção ... O 
negocio da emigração clandestina na Ame­
rica está tomando proporções tais que em 
hreve rival isará, pela sua ferocidade e im­
portancia, com o negocio do contrabando 
d 'alcool-com o seu cortejo de •gangsters• 
e assassinos. 

A I Campone, por exemplo, já provo· 
cou varias interpelações no Parlamento de 
·washington: Porque se não incluiria este 

ICnnclUAJtlJ.J>1JJJiWJ 151, ___ _. __ 



u·m português que resolve a crise financeira 

Via.jandc pel" mun d." -
.sem fla.s:fa.r dinLeirc 

e Tenho assunto que vos interessa .. , I, 
-cE onde está~-perguntam<'S, alertados> 
-cAqui mesmo, no cRoyal>I Mas venham 
depressa-que é um «assunto> que não 
espera ... Outro aviso .. , Não digam que 
são reporteres. . . Seria o mesmo do que 
declarassem á perdiz que eram caçadores 
das ditas •.. > 

Dez minutos depois, pulando paia o 
terraço do Caf6 Royal, nv Caes Sodré­
ainda com o taxi em marcha-d1>paro11-se­
·nos, abancados a uma meza o nosso 

queimasse a fortuna a conhecer o mundo. 
Qual não foi o nosso pasmo quand<1 o 
amigo Z ... , para provocar confidencias 
mais íntimas o enterrompeu para nos 
informar: «Ô Adelino 6 um rapai tão 
habil, tão inteligente que resolveu o pro­
blema financeiro •• , Não preciso de dinhei­
ro para fazer a vida que fiz, para realizar 
as viajens que realizei I> 

« - Não é possivel 1 - exclamamos, 
incredulos. 

e-E• verdade! afirmou o jovem, com 
certo calor; e para 
que não nos restas­
sem duvidas-prosse­
guiu: Por exemplo: 
esta minha ultima 
viagem aos Estados 
Unidos. lla muito que 
eu ambicionava co-
nhecer a America do 
l\'orte-mas, infeliz. 
mente os meus re-
cursos eram. . . me­
nos do que insufi­
cientes. Tracei logo 
o meu plano. Um dia 
soube qu1> o Transa­
tlantico X. . . (ocul­
temos o nome do 
pllquete) vindo do 
MP<literraneo tocava 

' em Lisboa ás dez da 
rMnhã e quP largaria 

> ás 5 <la tarei!', com 
Olíil:iiiQi~~_, rumo a Havana e 

EM CIMA: Adeli110 Ribeiro-EM BAIXO: O trani~a­
tla11tico em que, real111ou a 8Ua viagem à America 

NPw-York. Enchi as 
malas Sf'm esquecer o 
smocking, que é uma 

amigo Z ... , um dos cvolunta- 1 indispensavel ferramenta do meu oficio (e 
rios> das grandes informações a que me custou o m•esmo preço que me 
quem o ncsso jornal deve já custam as viagens), e trajando como um 
alguns dos seus exitos; 6 um chauffeur de casa burgueza dirigi-me a 

moço moreno, de cabeleira .. mdulada e bordo... E' preciso notar que estampi­
crespa, olhos miudos, vivos, o nariz mi- lhei as malas com etiquetas de varios 
nusculo, um ar paradoxal de infantilidade grandes boteis europeus-de que possuo 
e de energia, de lirismo e de decisão. Em um razoavel stock. Uma vez a bordo, 
obediencia as indicações recebidas telefo- declarei, porque me impediam a entrada, 
nicamente-demo-nos por encontrados, que aquilo era a bagagem do meu patrão 
abrindo a boca num ohl estrondoso de que · vinha mais tarde e que me mandava 
admiração! «Ü quê? Por qui~-cNão pen- esperar por êle. Das II da manhã ás S da 
sava ver-te a esta hora•-e outros em- tarde entra e sae muita gente-e eu 
bustes do mesmo quilate. Prt>parado o fui-me afastando pouco a pouco, cautelo­
terrer:o-fizeram-se as apresentações. O sarnente até calcular que nfoguem me 
moço que acompanhava o nosso amigo recordava já. A seguir dirigi-me á tercei­
chamava•se Adelino Ribeiro, contava ape- ra classe, fiz-me reconhecido pc•r um emi­
nas vinte e cinco anos e, pelo decorrer grante e dei-lhe a guardar as mAlas. Logo 
da palestra via-"e que era viajado como que o barco levantou ferro, esçon<di-me no 
um globe trotter; mas pelas evocações \.V. C. com uma das malas, vesti o 
dessas viag.-ns- hoteis, meios de trans- smocking e passei para a 1.• class1~. Após 
porte, conhec.mentos que fizera, relações um rapido estudo certifiquei-me que havia 
de amizade que mantinha, loca"s que duas cabines sem passageiro. Fui buscar 
frequentava-dava a impressão dum diplo- as malas e instalei-me. E' preciso con.1-iecer 
mata ou dum milionario irrequieto que a tecnica do controle a bordo para .com-

repor1er 
1 preender que· desde que os criad1 

habiluam a ver uma cabine ocupadl 
lhes passa pela cabeça que o passi 
seja um inlruso, nem os oficiais des< 
revisar esses detalhes. . . Portanto, 
todos os efeitos eu era um passagei 
1! classe. A unica dificuldade es9 
sala de jantar. Aí sim: o maitre co~ 
comensais e estes, nc1 primeiro dia, 
de declarar o numero do seu be 
Estava-me portanto vedada. . . a sa 
jantar-e no que mais me complicav! 
atrito era no facto de me ter relaci~ 
com a élite de bordo-dois milion 
um banqueiro, um emprezario etc. 
olhos de quem eu passava por roma 
felizardo que viajava para encher o es 
de novas visões; e que, á hcua das 
das me convidavam a sentar-me i 
meza; e Não pos~o .•. Primeiro este 
tratamento duma despepsia nervos! 
segundo logar detesto o ruido, o bru-li 
o snobismo ... Salvei-me de ficar re9 
a Papusse o ter prometido uma gc 
principesca a um dos criados dizen~ 
que era um caprichoso e que p~ 
comidas plebeias-ás que serviam 
passageiros. . . E êle dividiu comi 
suas refeições ... Dias antes de cbeg; 
a Havana. . . anunciei aos meus amig 
bordo ~ue... me sentia indispos 
passei-me pa1a a 3.ª classe. CheITT 
capital de Cuba, informei-me a que 
se levantava ferro: ás 3 da tarde. I 
um emigrante para levar as malas e 1 
saír os que ficavam naquela terra; dl 
agrupando-me aos que vão dar um P• 
a terr.i-declarei aos guardas: ~Passl 
em transito!• Já se vê que não voltei 
do. Uma vez em Cuba averiguei qu 
dos me1 s amigos milionarios se hosR 
no Palace Hotel para uma curta de 
Dirigi-me a êle, contei-lhe num des~ 
mui bem imit~do, que tinha sido víti~ 
um atraco-levando-me os gatunos l 
todo o dinheiro como passaporte etc. 
jul1?ue que venho pedir-lhe qualquer 
-avisei-o com dignidade altiva. Nu 
aceitaria-mesmo que fosse obrigi 
pedir esmolas na rua. Desejo apenas 
meu amigo faça com que eu não int~ 
pa a minha viagem-acrescentando 
aventura á minha coleção de em 
Como? Contratando-me coroo secr 
levando-me consigo aos Estados·Un 
dando me trabalho que correspon 
gastos que fizer comigo - inclu:n Jo 
regresso ao meu país. «E' preciso 
conta que eu fôra Rara êle, durante 
viagem, um companheiro de I.ª ela 
homem superior, um artil;ta ric 
hesitou. E graças a esse amigo vi 
mezes nos Estados Unidos e es 
regresso a Portugal.> 

Adelino Ribeiro, usando de pr 
tão engenhosos como este foi par 
aos 18 anos e no •sud>I Esteve e 
dres, Berlim, Roma; conh..!ce toda 
pa e a Asia e o norte de Africa 
outras profissões citou-nos as se 
criado de quarto, cantador de fad 
leiro de hotel, guarda-livros, ca 
obras, figurante de teatro e de 
folografo de jornaes, varredor 

(Conclae na pag 



repor1er X 

O Fim dos 
Lordes 

lel!itimo e poderoso Lord de 
In11laterra acaba dededarar 
dever ser em breTe imciada, , • 
defendendo-a calorosamente. 

Sir StaUord Cripps, K. 
C., M. P, filho prllllOl!eDJto 
de Lord Parmoor e suhc1tador 
iieral do Guveroo T raba1h1sta, 
actual deputado na Camara 
dos Comuns, propõe e delen• 
de participar com o franco apoio 
do seu partido e em pnnci• 
pio,da maioria dos seus cole• 

1 gas conse"adores, a reorgani· 
r1•epa1•a-1Je 11a: Bem1>c1•ala seus . melhores pure--sang? Lord Durham é sação constitucional ln111tsa, para abolição 

agoraJ l~vado a vender os,quadros de familia, completa da Camara dos Lordes! Adeus tra• 
pela mesma rado. dição! Que serã desses senhores sem o poder 

l 
.'nglale1•1•a t•n• golpe 1nor---
i'al no podei· dos Lo1•tlea. A. 
i,_....,~~~~~~~~~~~~-~~~ 

~lrlllttmle l1igleaa d" liçiJetJ 

Os sem trabalho recebiam uma pensão do do mando, aiiora que o poder da Ílllança pa· 
Estado? Os sem trabalho continuam a não rece lambem cambalear e tuiiir-lhes das mãos? 
morrer de fome. Onde se verüicou por uma Dado este passo, destru1da esta barreira,­
modificação importante que representasse um verdadeira muralha da China entre o passado 
mínimo que fosse de acção regressiva ou anti- e o presente,-até onde irá a coraiiem e a am• 

1
10 '",.'"'º lnlel1•0 e 1•ealitJa 

·democratica? bição da ifualdade do povo iniilis? ... ~~~~~~~~~~--~~~~~ Não; mais uma vês os tristes reacionarios Vai até onde fôr justo e nccessario ir para 
da velha Europa que tam prestos cantaram o bem da maioria. 

tnlla11re11. . . hossanas ao suposto regresso daquela monar· E não é por fatalismo- doença desconhe· 
a quia a principios. mais rig~dos e. austeros- cida entre aquele povo prático e moralmente 
it que a o~tros servisse corno lllcenhvo e exemplo saudavel, que ali, quasi sem excepção estas 
u Pouco-; países têm sabido, como a Gran , -recebiam um~ excelente decep~ão pela pro~a grandes revoluções capazes de por si abalarem 
-retaoha, evoluciaoar a tempo para evitar as de exemplar onentação democrahca que o mais , . 
g:voluçõ~~ populares e intelectuaes. . . t di . 1 d t d E t d E as creanças e os prlllclpios mais fortes,-por· 

ra c1ona e o os os s a os uropeus aca· lh d 1 b ã · 11 Houve um Governo chamado trabalhista b d d • l\1 d que es es roem as ases,-s o aceites e 
ºie, pelos seus compromissos se viu forçado ava e ar ao un o. · • acatadas com ordem e com respeito, Chamam• 

. A velha e austera Ioglaterr~ res~lnu ha lhe ileuma? E'l"anam·se. E' educação civtl. , • 
~-sacrificando principios umas vezes, ceden· m to b de fr te a t l ~ 

ui • encarar . em . en ine~i ~v~ re· é o fruto m1laiircxo da e.iuc;1cão d'um povo. 
> por outras- levar o erario publico a uma volução econom~ca. Fiel ao bom pnnc1p10 de E' a obra da E.cola que fecha a pri><lo.,, 
luação dificil porque foi demasiado exigente • melhor prevemr que remediar» traçou um 

uira com os grandes os verdadeiros, os Senho· 1 ' porque tnsina a saber ter d1ret1us para os pJ• 
P ano. qu.e pouco a p~ucq se vai cumprindo. dei exil!ir. , • sew v1ulencius. 

os da Finança, e porque foi iieneroso demais Era 1nev1tavel; o bom ~roverblal senso brita· 
~ra os outros? nico farejou-a e foi ter com ela, , , 
i Impunha-se uma satisfação ao mundo Ca* Restava porem- e resta ainda- um ba· 
talista que receiava a copia dos maus exern· luarte, o forte, o maí5 resist :nte baluarte ao 

"os dados por aquele Governo? Muito simples qual se recolheriam ~e necessario fôsse, os ce· 
haté vantajoso: Crise Ministerial, Crise econo· gos defensores do passado. Es•e l!rande ba· 
1ca, panico nas Bolsas Europeias e America· laarte qut a tudo havia de resistir, - á furia 
s e depois. . . e depois um Governo de Con· dos direitos, á sêde de liberdade. á anci:\ de 
·1tração presidido pelo Chefe do Governo igualdade- era ~ é de facto o mais re•istente 
terior mas compartilhado pelos seus nntago- de totlo~ os élos que ligam o presente ao pas· 

<tas da vespera; n•,vas e renhidas eleições e sado n'aquele grande Pais: A Tradição! Quem 
:lo como dantes ou melhor, pois tinha sido ouiaria tocar-lhe? ~las como seria pos•n:l 
io mais um passo em frente a-pesar-da mu· conseguir a evolução necessaria para evitar a 

aiça de rotulo, . • «Revolucão acto de força»-sem que esta fõsse 
r Lord Derby fõra forçado pelo exagero das 11radual mas totalmente abolida? 
~tribuições de ent~o a vender alguns dos Eis a obra que um herdeiro lesiitimo d'um 

1111' Mannheimer V. G. m 
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Memorias dos nossos melhores "detectives" , 

Qual é o caso mais misterioso 
.... 

...... 

- da sua carreira policia!? 
Um lnqaPrl tn • e aiearln11"I - D.-1,õe 
o t•h .. fe A ntnttlll '"l:""''"-0 cruaae 
d o Tr .. tft U111 t1••••otfo•• l11a 1•un .--~ 

:=-l ,...._ tr:.acPfll" d•• E .. t.,rll - l ua • • t-• d a• 
• ,,;~·) dthra nove la de .Ed~ur \l'"lheC"f'I 

O chefe Anton·o Augusto Soares Longo, 
da P. 1 C., é um dos mais di;;tinws 
·detectives» da nossa policia, não só pt-los 
seus conhccimPntus cLl inVestigaçio i.cien­
tifica como pdo seu at .rado e~tudo da 
complexa p•ycologica do'! criminosos. 
Apezar do no,so meio criminolog1co sêr, 
fel zmentt, um tanto restric!o no que r.•s· 
peita a ..!ditos de gran1e cunho rocam­
bolPsco, os cdt:tf'ctives• por.uguê,es teern 
dc:mon~trad:> a sua argucia, a su.t voca.;l'io 
e a excelente tecnica e por vetes em casos 
V"!rdadcir<1menle mibt nosos, a11xiliand11, 
duma maneira notavel, as diligencias das 
pc•l coa~ 1nternaciona1s. Na vida profissio­
nal dos detectives• port<1guese~. exiqtem 
•affaires» ab~olutamente in6Jitos ac:1.rca 
dos crimes e escandalos que mais teen 
imprestionado a opiriiã · publica. Tra1f"r a 
publico 3Jgumas rt-vdaçõt-s desses homen~, 
eis o ohjectivo desta nossa reportagem. 
Comecemos pelo cht>fe Antonio At•gusto 
-ab1 ind., assim com chave d'ouro este 
inqu.:rilo sensacional. , • 

são: o aparecimPnto de um cad:wer de 
mulher proxim'l de Troi~, em S tuhal, e 
a morte do cch;1..ffeur» Am1ia. no E~t1tril. 

~e t>xplique os •porquês, d 1 ida da S<"'lf"l 

r!d :\l 1na A11ton•<1, á praia d11n le surgiu o 
cadJ.ver ••• E então .. , a verd .. de surgid. 

.1 · n•o ,.,,. · d ., . r/ttntff,-11r• 
A 1·1·1dn r 111• tJelhu ltilfzn 

Foi em princip1os dl" 1914. U1n di<1, 
no descamp ido d~ praia de Troia, prox1· 
m 0 1 de S.-tubal, aparec .. u o cadaver de 
uma mu;h~r ain<la no•a, aprt-sen.an•lo 
.dguns golpes profundos qu~ lhe haviam DPpois de se rf'ferir a muitos casos 
caueadv a mort•'. Pust>n.o-nvs t-m ca1npo verdad,..ir.mentf' enigmaticos e que, graças 
t>, averiiruamos tratar-se de M oria Anton1a ao seu faro polici.;I, tet-m s odo descobertos 
Casc .. is F.-lix, ca•ada P com uma filhita dt: o nosso interlocutor, afirma: 
pouc.a idadt>. A prancip•o ning11t>m .-.tina\'ª -O outro caso que ma:s me tem im• 
tom os mtlt1vos que podiam ter causado prt>ssiunado é o da morte do •1.hauffeuu 
aquele crim•l. Ocpo•~, soubt>mos que a Arraia. 
pobre mulher, tendo os paíf ainua v1v.;,s, Pvrque o mabram, se ele f'ra um pobre 
f'ra assediada por um ind1vi.1uo de c.-ru '"tapai. pacato. f'XCt-1.-nte chefe de fam1ha e 
idade que, v"ndo não se s•be de ondt>, se g1>ralmente es1imado? Porq:.ie se deu o 
inculcava seu 1ei:it1mo p .. i, explicanclo o ataque tra•çot-iro que o vit.mou? Qut-m 
facto com uma aventura amoro&a da sua eram, verdadeiram•nte, os assassino~? Qual 
mocidade. A '.\faria Anton1a ocultava e,te o mobil do crim,? 
caso ao marido. p, rem. a mãe de, te, es~ I E• muito p1 ovwel que, um di 1, desa• 
p1arido, conseguiu assistir a algumas con· parPça o torvo • mi&tério deste crime e•· 
versas havidas entre a .Maria Antonia e lranho e que sur1am re\felações surprehen· 
o individuo que se dizia seu p li, indr, se- 1entes para todos. O que _lhe ~aranto é 
guidamente, comunicar ao marid1• d.t rapa· que a morte do pnbre Arraia fo1 um dos 

O r/trf e A tf/#fHltl Attgfllflff riga que da possuía um amante. Dt>ram•$e casos que conseguiu f.i1ê~ ~ibrar a minha 
t"tlltlt1•ll#1ll ti o l 11 ti o li •·,,li''# :is naturais cenas de ciunes. Apl'zar de alma de homem e çle policia. 
flt u l ll 11'111lr 1•l"ll"" 1l11. " "" C tll'•' tuoio, a ;\faria Antonia nunca ddxou de -Oi outros caso1.-. .:-um sorriso e o 

t•elrc. 11ul ic:lul afirmar que o estranho individuo não era cbeft: An•onio Augu•to, conclui: os ou­
SPU amante e que, a acreditar no que ele tros~ . ~ão os c:isns de sempre .. 

Quc1ndo abordamos o chefe Antonio 
Augu~to, houv.:. da sua parte, um sorriso, 
uma tenta~ va para se furtar mode~t:i.mente 
á entrevista. E depois de instado, af.rma· 
•nos: 

-Tenho tido tantos e tão variadl's 
casos m1&tt-riosos na minha carreir.i poli­
cial qu<', franc.tm<'nte, não sei quais hei-de 
menc.ona1-lhe. N.anca pen~ei em sêr •d.:tc· 
ctive• 1 u coisa que o parecc-ssP. A viJa 
lá se ,.ncarr«'g<'u de me embrulhar nt·slll 
carreira ac1d-ntada On•le t.-nho cumpri-lo 
o m .. u dever o melhor que tem sido 
pOSMV<"l. 

O chefe Antonio Au1?Usto, meditou um 
pouco, accndl'u um cigarro e, por lim, 
couf,..Je(I• ia-nos: 

-•Olhe; para mim, os dois casos mnis 
curiosos da minha carreira, p..tas cara· 
cteriaticas miateriusas...9,ue os d1i;tin uem 

dizia.era, efectivamt>nte o s.-u verdaddro pai. l•alamo -lhe na hurla dos bilhetes de 
A vida do cas~I, tornou-se uiu inferno. ; tezouro que o arguto •de1ecti\"C> desco· 
E, um dia, a i\laria Anto~ia, apdrPceu · briu duma f ·rma admiravel e ele limita-se ' 

morta, como dis•,., na pr.iia de Troia. em responder-nos: 
Crimd Suicidoo? Ainda ht je se catá pira - Ora . . O asRunto dos 9ilhctes de 
saber a verdarle d.-sse estranho caso. tt>zouro, deu tr,1balho mas •.. ha de prever 
D.1s invvstigaçõ s nada sv apurou q •1e que o resultado seria o q~e, dep'li~, se 
C'omp•omete:;>e o muido. Ningut'm soubP t<1rnou publico. Uon • Siunto 1n.erf'~~ante é e 
\•xplicar, porque não havia b,1s'! par« issn, tamb~m o <l.t mnr~e da vdha F1úta, no 
a forma como a mulher :.urgiu naqu ... ta l 1rgo de S. Paulo CUJ••S auto~es'. ap.-ur de o 
praia. Ap<>n:i" tempns d .. pois SI' vt>io a sa- todos cs nossos ei.forçns, ebtav impunes. o 
ber qu .. , na tar.le antenor ao aparecimento ~ tantos, t:u\los _outros casos . • . . 
<lo cada ... e•, a SOj!rd dot ;\!.ria Antonoa se E o chefe Antomo Au"u~to, co.nclu1u 
dirigira furtivam .. ,tP, á p aia de Troh, d · por nos d1z~r, com _u m sorriso _am1gavd. 
ond • i.6 regrt>1>:.ou á noite e ;:.rocurando - P..ir mais q•1.e d'.gam, tu•~<> isto é um s 
não ser viM<1. rt>fl,..xo d.. cc1v1hs<1çao•. . . Cumo vê, até~-

- E. nunca se chf"gou a uma conclu~ão? no _crime SP notam .uns requintes ~e per• e 
-J:\àol O caso doca lav"r <la p1a1a dt: fe1ca., em . dP tr~1r 1_n•l1c1os e 1 --·r aan 

Troia, há 1$ anos que permanece envolto mdhorc:s p1btasl ::i1na111 du11 terr >. 
· du miijtetio. T,Jvcz um dia n 
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Caaou·se e po11s1·i fá ""'" ei<po«tll 
•. . leglliUtalff 

• 

A er.lre1~~ta fõra seolicilacl~ de dia, pvlo te· 
Jefone-.scudada t•d.1 e''"Cd;ão de um an11go 
no>-So qth', s -gundo afpm 'U o 1n<11'iduo • ue 
ftt's 1eJ. f.>udv<1, o aconsdhdVd 11 sen,r-se do 

• seu nomt . O d. s.:c-nhec1Jo i•'I pon1u .• J. A's l 
onZi! e mrid bat1 rrn >\ (>Orla d.i m nh.1 T• ~·d•nctd 
part1c11lar. Cnmp n<lo as f\'Om~, '"~ 1i·1td~ tele· 
fo111camer,1v, eu pr.,or10 fui ab11r; m. s o 11u1ro 
qur •U mal n!;tlr111i~, l><'r tdl foi ~a st empas· 
t·l~ra n• negrura d-i •"C"da-não se afoitou a 
entrar ~m ru prim~iro lht llaran1ír que est .. vd 
s• s•nho e que não temtd d surprez1 de qualqu.· r 
im ,ortuno. •-Ptço·lhv que me perdóe td11tas 
cau" J.,s e qut não me 1001e por um rid1culo 
asspstodiço .lis,P·me, embioscado ainda p~la 
e>< undão!- Mas... já vai <Omiiretnder, SP me 
q,,,zer escutar, os rasões que me impõ<m ldnta 
prudencla,• 

Ao pa•<ar a frontelr11 da luz, estremeceu 
co'llO se as J .. mpadas e!etricas o duchassem de 

• agoa geldda Ape<ar do •cach·cbll• e dd gola 
Jev.,nrada do sonretuoo que o ma<earávam qu,.,,i 
ate á bõ,'a e dos eno·m~• oci.l.>s lu111ado' que 
lhe apagrtvrtm o m41~ predoso docum~'lt» •1s!o­
uomico ·os olho•-tve 11 noção de me defron· 
tar com tm md1viduo dumd tvalddde lnv~ros1· 
mil e dumo magreia que nao den.,oc1andv 
qualquer enfermidade a11uda, revel4 u1r Jld•to 
tis!~o exag.-rado, transpareutondo a cave1rd e 
vendo-sr, através dei pele, todo o mvt'ani~mo 
das contraçõe.• fdc!ais. A den!ddurd enorme, Sd· 
xonlca, que os f~b•os a cu~to coOndm, mui 
branca e fel·n•; os •tks• nervOS('S, vattados, 
q11e o obrigavam a 'tonttnuos trejeitos e momi· 
C'-'i o cap•t T11ul10 Imperfeito, gue·~vlhu1o, ddd­
ptando-se mal ao croneo pd~dCI; os lremo~s 
aouicos das m!os ossud.,s, e11clavi11hdda~ (Omo 
que num al• l1ão <le artri1ismo-agrava,am a 
aparenda dvsoi;radab11i~1nia do meu 1m11matico 
vhítante, Não q>.iz alív1ar·Si de s abdfos que o 
v•ldvam nem s"parar-se du chapeu e dd bengal" 
que trouxe consigo para o meu gabinete. D•· 
p•·is, numa meio vo qu.i não era tm11da1 mas 
s'm conhdenc14J, como se viesse C('niurar co­
migo planos ma.miavdicos 'sanarentos-come· 
çou o seu mono! •go, sem uma pauSd, atm umd 
emoção, sem um aparte. 

. .. E foi ar11(aS '• revelações dessa noite 
que eu me lancei na phtd dos •mormons• por 

r 

. . 

xiste em or u a uma 
seita 

t:undada, 

• 

fl 

em 1927, pelo Rev. Cristian que foi expulso 
da Alemanha, pouco depois 

Vara onde vão ns jovens quP- todot11 os dias desapn·reeem da ~asa paternfl? 
Qoe sf'er-,•t•• d!"antM enluta eertos lttr.,s - eoj 11s filhas ~aaram . . . mas não voltem nunca mais? 

o Dr. Lavado, nn1 .. mornion• portugués, seis vezes~lgamo é presu em N~w-Dellord 

0 .9 rfl«'"••tlalo 11 do ,.,..,. 
'.l.'l•~ut ultl C li1·i11liuit 

Um <los maís amarj!OS dev~rrs profissio· 
nais, é.. pora num p• lu mz:ios, o provocar o ri· 
<lkulo rvcoro.indo aos l~itor's <;ualquer sino· 
n1mu qu< a gran·le mciio.-ja Sdbe de cór' Com· 
poro·me a .. s Acddus dós soiréeH faniíliares 
que nos tortur<1m lOm o •gstud~nte Al<;a• í no• 
•'U <;ue n •< rev•la111 nu"'ª pose de irudítos, o 
si>gr•do da T. S. F . Te •. h.• a 1mpivs-ão tine .., 
P"blico tird do bolso um lenço e f~z com êle 
uma bonecd. pard me escutar! Mas •odo o 
jornali~t • 1"'·e pdr1ir do p"1nop10 que nem to· 
dos os le1t0Ns ~o fnciclopeut º'-mas de~sa 
enclclc-peól<t ep;dcmic~ <1e a lm.naqur, ao <> I· 
cance de ''•io<, e que ê-s< s térm o mesmo di· 
r~ito J<'s <'ttros em .:ompreenderem o que nó< 
e'cNvemo~ PJrtan'<', que me perdõ. m cs que 
l•'rdm o •L C::.1J~ de Ptcnc B•no1t • •The 
f.?uts Mom<l'it• a~ (;óarlrs Ho111ung. 

•.. Nenhum dos cronistas desSd seíta escan· 
dalo<I!, conhe~e. ao C<'rto, llS suas oríl!ens que 
dev m estar mJít ·• lo·•gP de 1ot!as a• hipote,es 
acdt~• e que da•am seguramente duma itntiqui· 
dade maior da suposta. Se assim é-vivvram, 
durant~ seculos, 11um se~re<lo téio ri11ído que 
nenhuma lei ou relietáo os incnmodou. A fase 
registarla, aquela que está ao nos•o alcancr, a 
que parece marcar um lnkio-sPndo um prolon· 
11amento ou uma rvc-lução-pert~nceu ao seculo 
.P•Ssado e teve como causa e objectlvo aparen­
tes a deleza, i'I purcztt da raça b'anca 

Foi nos Estados Unidos coincMiu ' com a li· 
berração dos escravos o que dova um novo 
vi11or á raçd negra, nivelando-a socialmente á 
dos tx·seuhores. A seíta saiu do misterlo que a 
j!etára, pregando a nec~s.<ldade de ln1en<ihrar 
numericamente a população brancd; e conjunta-

mrnte com 11 sua activiclilcle maçonic11, .:rlaram 
um nov11 rdig1ão, irradiada de protestantismo 
mas, que infrrpret~n<lo com um criterio oriuinal 
c~rf11s paj!ina< de B1hlia e pondo esta intrrnre­
taçao no servlÇI) d<'s seu< 11pa1en,es fifo•-lhrs 
1wrmitia or,'1ani<l!r um ~í•t · m• de vida escant!a· 
lo<o e 011e, sr não eia a uniCil ver<lade da sua 
!<Pila e da s11a r~l·Rião-foi, p•lo menc-s, o que 
tomou mais nota'• 1 a sua criilçãn, cel• bri•an· 
clo·a noundialment~. Se"unt!o os mormor•. D- us 
rllzentlo •c•esc•i e m• ltiplirai·vos•-accn5"lha­
v11, hrp1ki111me1 tv, a bij!am1a, visfo .,ue, qua .... tas 
mais mull.vre• ti1«<<e o l>C1meni-n1alor er" o 
n1•mrro t<e f· lho• rr m <1ue êle garantia as leis 
da cr<nt'nuirlade t Jmtoa. 

Alem dís<o-•emnre hi;><-critiln:entl' ad.,.tro 
das sua• ;nt•rpr• t1çõ•~ re1ij!iosas-o lar f1rava 
m11is <<-li<lamente ron~titui"c-, aumentando o 
num•·ro de mulh~res e de r.ovos s»crssores que 
trilh~Jh;,•iam •ob CI m11,,do • . rannl>,.,so do 
eh• f, I E a bem cc-m Ovu~. J!r"ças d c<ta~ t•o­
rii'IS, os blq?mt>..< ex1 IL.i1vam então o ~?u altruís­
mo ~ocial: é que a bil.ll!mia multip>irando as 
pos<íbiltdatles de de••nvolvimento nummco, 
opunha uma ~olid" fronteira aos pi>l'ij!os cr<m 
<me a lih•t t"ção dos nel!ros ameaçava a r11ça 
branca. Construido com esta habilidc-sa vvlha· 
ró'lria o <linamo <la seíla relil!iosa r<s seus ini· 
cli'ltlO••s Pncnntraram toro centena< d1> adentos, 
atral<los apen.1s nvla Jegaltsação da biqami11-
e•ten<lendo por tod" a parte novas e P"drro~as 
influencias de todos os grneros. ·Ma• uma rPsis· 
tenda s11•1{i11 im•<lli\farnentl' a enfraquecer-lhes 
11 marcha: as mulheres. Se agradava a muitos 
hom•n• a ideia de dispor de vari11s mu1heres 
1 g·tlma'; eram poucas as que dceitavam, sem 
revolta, o d•stlno de compart•lhar<m, em 11rupo 
de um ~ó esposo• Mas nio eram os mormons 
de q1•1ldtt a desistírtm só porque o sexo fraco 
os bostillsava ou se negava a rotabor"r com 

tles V1vram as vio'enci~•, 
c-s rapto•, os crimes, pra· 
tic11dn• sob a proteção 
m•çoníca dd seita e com 
tod"• a• g~rantías de lm· 
punidade. g as desqraça-
das que êles arrastavam 
à forç111 para a bíl!amia, 
uma vez escravio;adas, se-
questrada•, adapta~am-se 
s m animo para reçoltas. 
D•ir•nte 11oos os mor-
mons alastraram-se uvre-
m•nte; m;,s deu-se por 
f1m, o ínevitavel, numa 
sociedade c1vil1Sada: veio 
a reação rla pa rt' sã do 
pa•z; e se êl•s nào foram 
imerliatdmente e totalm,n• 
te derrotados, devem-no 
á sua admiravel or11aní· 
sação secr~a de defêsa 
e manejo de lníluências 
e de interesse• criados. 
Contudo o governo não 

' 

• 

• 

• 

Partiram então para as ma•j!Pn~ do Lal!O Sa· 
grddO onr1e vive•am, como humanidade á parte, 
durante algum tr mpo. Mas me,mo c1ali as j!ar· 
r11s dos bi"amos amel'çavam as fdmilias maís 
honestas e mais Jc-n11ioua~; e •stes escandalos, 
acomoanharlos por outras faç~nhas nào menos 
tragícas (contavam-se por centenas os. deserto­
r•s ou inlieis oue p11izavam com a vida a sua 
falt11, por mais que fugíss•m 011 se oculta's~m) 
C1briRaram o l!Overno a empreender uma of•n· 
sica enrriz!ca contra a seita, dissc-lven<lo-<'. Es­
palharam-se pela Amerlca e p•lo mundo os 
mcrmons e durante viute, trínt11 ; quarenta anos 
pouco se f11l<'u délrs, De trmpc-s a tempos notí· 
ciava o faledmento dum dos chefe.~ ou a morte 
misteriosa d;ilgu~m que aos mormons prrten­
cera. O ultimo eco que me recorda <lata de três 
anos e dizia assim: •'\ •Chic11110 Tribune• rrce­
beu do seu corrlspondente em B~rlim a infor· 
m•r.lo que a policia nrocurava achvam•nfv um 
intlivitluo dv nacionalidade americana, Theobald 
Chrisr!a11, que veste romo qualquer pastor pro­
testante e que t acompanhado por cinco sen~n­
ras que êle apresenta como esposas. O mo~1vo 
que ohrigou o cc-missario geral da pol•c1a a 
prrsrgulr #ste rs+ran11eiro fC'f a dvnuncia doeu· 
mrntdda que Theobal<l Christian ~ um dos dez 
chefes mormons ou• viajam pela Eurc-p11 orga· 
nlsando dPleRaçôes (7) da srita que con•in11a a 
existir, secreta e clandvstinamente nos Esta~os" 

· Unidos. Ao que n.os con•ta os desana•ecimrn­
tos ela casa paten1a de numero••s 'menin11s de<­
ta cld "1e e das 11e Hamb11rl!O, LPiozil!, Mnnirh, 
etc., são atribuídas a uma seita de mormons 
alemães.• 

Pois bem: antvs de Th•obald Christian, e11ia 
favor;ta entre 11s suas c;nco esp<'sas, é um 1 
~ortug1 ê~a-filha dum 11ctor falecido e cunhada 
de i:m comrrrlante do Rio de Janeirn-antes de 
vi•ltar a Alemanha e de organisar rêsse paíz a 
se!la dos tnl'rmons-visitcm e <'rgaoisou em 
Luboa, uma hli.il da sua maçonaria de bigamos! 

8 cplModlo tln l"c, .. ao 
,t.,c1alc a 

da 

Existe, n" principio da Avrnida da Liber· 
dade a se11ufr a uns 1Jredio~ v1sinhos a certo ci· 
nema da Pra ça dos Restaurador•s uma pe.,.,~ão 
de certo tom, q•1e foi Instalada, num terceiro 
andar, por uma senhora fTancesa. 

tuauts~ou 'eja de P •rtu11al Vt$IO qut tutre • .. . do ,. J artern~111 '1a P ·açrr dos ll<><ta1.ra.tor.-n an J>"tace 
._ _ _...d v..xistanl u tl'An,1 .. inwa ------·-- dn...l;.__,ainJ!.~aa.-..1 ... ...... ~--....-.-L' __ .,. -.,.--~.__....., _ _ 

extin uindo a seita fuç -
-~~::::.t.~A>---~--

Em 1927 ho~pedou·se ness.. pen<ão um es· 
trangtiro da maxEma re,.peilabilid ade. com 
uma senhora que " acnmpanhi'lva e qne falava 
correctamcnle o portuguts, sempre que a e)P $1 

r•f•ria a outr11• pessõas1 trdtava por Reverend<>T 
Um <!la o J~everena<> pTeveniu a sua hosne· 
d•lra de que neces.~ltava mais quatro quartos 
para alc-f~r quatro d~mas, sua~ compatriotas, 
q•1e deviam che11ar breven:iente a Lishoa. E!s5as 
damas virram um df11, g11ardada• por uma se­
nhora ldo•a e de htl'C'uleo a.spedo que !t'llíava ne 
negro. Mal as drixo11 entre:11ues ao R everendo 
-des pediu-se e partiu. As <Outras, bastante mais 
j v s, ficaram ~ pouco depois a dona da pen· 

.\[arfa Tere:a T.a1111<lo (foto tiradrr nn 
policia de J[11r1<el/111). ]~111 bt1ixo: a prii<d<> 
do marido dt> ,\[nrta 'Jere:rr joJo A11pui<to 
T.av,.do em 2 ele f1u1etro 111111110, " ' " JV•'lll 
Re1for.L ao lado, de clrnpeu nu cubeça, '' 
dete.:tive que o prendeu. 

lhe o 11bandono ímediato da casa. E porquê? 
quiz sabir o estrang•iro.- Porque a su• C•>n· 
ducta escandoh'a touos os meus hospe•te•; pnr· 
que o svnhor não pas•a uma só noite no m-sm•' 
quarto 1 Sorriu-se o reverendo num tom de quem 
pensa. P~rdoai·lh 'S s~nhur que não sabe o que 
dizl-e sem r•ga1eios. saiu (la pen,ão. Durante 
uns mêses- não se soube o paradeiro ddque!n 
estranha fdmilia. Mais tar<le, no E~1or1I . . . Mds 
passemos a palavra ao mtu estranho visitante., . 

Aa t'lnrtt #'11jn11ln1ln11 e o 
claul e ' i1•cc1•1llado --

repor&e1 
• a comp1'a do •chalet•-que o senhorio ... 

o mist• MO continuou intacto. 
•Alvo de todas as susnvilas-o po 

começou a ser vi.11iado. Soube-<e que e! .. • 
am•udaddmente um es1ranreiro que vi 
E'torll, que esse •slTanj!eíro r. unia vm s1 
indh iduos que se não fosse o janotismo d 
d'algun~ e a aparencia Qrélve dos outro• 
ser ai.unhados de suspeitos; e que es.<a . 
realisou, em caravana, varios •raids• eni 
autos de cortinas corridas. j 

•E' muito po<sivel que tudo ficasse ~ 
tos e curiosidade ardente-se outra circu1' 
mais ardente não viesse violar o segr~ 
•chalet•: um incendio que afugentou 
cinco senhoras de cuja existencia ningu 
pdtara até então I• 

O po1•l111111/J11 ,,,. 111111•11 ,. ,, ,,,,,.,,,,,,,,1,, 
de Ne1c-He1ro1·d 

1 

1 
1 

O meu informador desenterrando d 
1 

um íornal, prosse1o1uiu :-•O senhor não • ' 1 
•L'oeuíl de la police• que se publka em M , 

1 e que é mac·aq11eado grosseiramente de t 
tect1ve• de Paris 7 Então não admira . 
tenha passado de~apercebido esta nolíd< 
que os jornais de Pariz pouco ou nada d l 
sobre o assunto e portanto os correspo > 
dos nos•os diarios não a tvl•grafaram P< : 
tugal. E se •L'oeuil de la Police• se rc 
eld foi porque o caso se passou em ~{ 
Veja . • ' 

De<dobrando a gazeta e passandc r 
as minha~ mãos drstaquei logo uma repc , 
encimada pelo titulo de •Le porrugais • • 
vpou•es-e ilust•ada por duas gravur • 
rvpresentan<lo uma jovem de exorvssã 5 
mada e triste e outra dois indiV>duos- i 
pector de policia e um preso. O pr•so es > 
o ro•IO ao fo•o-irafo; e como ambos 
chapru de palha-corri a ,·êr 11 data de • 
era de Ago,to do ano pa •sado. A nnti• • • 
•ava-nos o s•11uinte •pisodio: que o com 
do vaoor •Rom~•. vindo da America dt ' 
desembarca'"!I em i\iarselha três damas, t 
nacionalidade portuguê«a-duas de n< • 
clade fr.incêsa mas que vinham as três e 
tias prlo consul da França. A histori• 
damas era pitoresca-embo'"ll b<'m triste: a 
'1dO burlddds por um cidadão por tu . • 
nome Au!lusto Ldvado, qul' se int11ulav1. s 
vm direito e que casara, com pequvno<• s 
los, não <ó com aquelas t·ê~ vlt•mas m, .• 
com quatro outra•, qur 11nh1m ficado, s 
rka. Pelos modos o dr. Lavado pert•nci 
êlile de hi~amos e escrovisava as su' e , 
e•pnsas até á ígnommia. A s"a vitim s 1 
iiuêsa ~hamava-se ~\aria T ·r~za L<1vac s 
qamo foi preso p•la polida de N.-w ? 1 

Lida a n"IÍCia o meu VlsitantP con·inuo 
-·Essa senhora, Maria Tervza Lav ·• 

•ría Godmhn, oue é o svu apelido de ' 
tinha, em 1928, 23 anos e residía, com st •· 
numa pequena terriola prox•mo dds 0 ' 

Um dia apareceu o t•l dr. Lavado e, e 
artes a seduziu que, contl'a a vontade • 
que preseotíam grave ínfamia, se caso 
cavalh~i•o, levando, como dote, algun " • 
t!e reis 1 Ao contrario do prometid<>, o . 
0011co deoo1s do casamento, levou·<1 1 · 
boa; de Lisboa para o gstor1l e do ·~a 
as poucas notiáas que os paes recebíd s 
rarea,do até findarem místeriosament• 
amda algumas almas caridosas que os 1 e 
da passagem do dr. Lavado, por vario 
~o pais-mas sempre sosinho, sem se e 
saber qual era a sua resídenria fixa 0 
<1ue uma sobrinha dos paes de Maria Te 

0 nunca saiu duma cidade transmontana, , 
aos tios o seu proximo Cdsamento • 
11t!vr<gddo de Lisboa-o dr. Z-não mf ... 
já do apelido (qoe não era Lavado) no 
1oxal em um cavalheiro d'alma tão 5 

um amiiio da familia fez com que e s 
.. oiva fossem visitdr aqueles par•ntes • 
o retriltO • . do noivo 1 0s irmãos de 
11utoridades da terra preparavam uma n 
falso d•. z .. -mas houve algu~m q 
veniu a tempo e ele não tomou a a par 1• 

é uma dds provas do pod~r e vastid a 

-•Numa praia da linha de Cascaes e ante· 
rior ao Estoril, existe 11m •Cholet• que foi d!U· 
g~do por um ricaço do Norte, muuo conbectdo 
da sociedade portuvnse e com fama de pessoa 
viajada e de grande cultur<'I O rech~o drss• 
•chalet• foi transportado de noue - att de m11 -
druga<!a-~ gastou quási uma semdnd a fazer se 
Nào abundav<1m os vismho<; mts as du,1~ ou 
três unicas fdmilias que podiam, dJs su, , jdne· 
la~. bisbílhotdf o •chalet• n~o t~rdardm a alar· 
mar·•e com o que se P<>Sli<!Vd-priedsament• 
porque nem se passav.,,. coisa dlj!uma de 
extrac-rdinario. O ricaço portuense sosmho; vivia 
sem criados; era ele provno que fdzia as com­
pras, regT"SSdndo de Li;boa, no seu auto que 
ele proprio guiava, atrc1ncddo de embru'tho~; 
tudo levava ~ crer que era vle proprlo que cc· 
zlnhava. • n1no1uem conseg111fa a1nd.t entrar 
sequr r no veMíbulo e a porta só se abria anós 
míl caute!ds. O senhorio, aau1Jh .. ado pelos boa· 
tos que corriam exi~iu revistar a su11 ca<a-mas 
o Inquilino opoz-se a isso téio hlmosamente 
que irritou o senhorio e •'te f<>i para a justiçd. 
Quand<;> aquele o soube te11:0.1 fr~1nar a colerd 

.. ~~li:"=:======~ 



O escandalos o "affaire" de Cabrum 

Os V a.n-apircs 
cl>ra de 

de uma flran.d.e . ~ . ass1s ][enc•a 
Uma entrevista ~ensacional com o Dr. Antor,io Ram~Jho 

Recordam"'" ha pouco tempo, uma visita Antonio Cnchofel, apresento•1-me o~~a eu u~- certos asqinfos e pouco tempo depois out~ 
· f1umo,, A s.,rra dJ Cdbrum e os planos n .r um meii1ordn lurn d'l E. '· N. P. em que informe ma1scornpleto dizia que .s ldl m111embLeia 

escutamos, emoC1ooaddme111e. do uos><> se pecha .,,,,"' xe eu rrnprin /o•He, a trans- se d .. stinava, a t>Xibir-me da d1rvctão . 
. re cicerone - o Dr. Ant.:>nio Ramalho - a f<rlncia duma ce-t.\ ve·ba <lo meu dep.>sito na Reumr.sm. P .. di ao dr. M.>raes de Almeida e 
, na \l .. dicma P 1rtu~utsa deve a m iis hon- Cdsa h •n.: rrt "T .lfmr•rlh l~R & I•m ,,,, J.>ão Alves de Sei para IA irem e lavraram "m 
• , "b·c1 e d1sc1ete. d gn-ficaçAo. O Dr. Anr..i- Assinei. 0Ms dl pois outro e ou1ro at~ que protesto, vi~to ser 11e11al tc1l reunião por não 
~dm lh..> es ivera n" rei;i•ão da Gralhlira, um d1• , me apresl'ntar.sm e me feriu a dtençã.> estdr conv.>cada por quem de dire110. Eu tinha 

• rc11c1mento, no~ Mio~ dP l9'J4 e 1505; e estu- p 1 •s diur<s que <>rarn: ro~.> o fc1vor de tran~fe- serv ço no con,ultori\l áquela ho·a e pJra lá fa 
• !..i 1 o.dl, a 1000 e 1250 metros (na Serrd r i• d • tn"•ha conta d..i dinhe1r,1 em d -posito mais tr<1balh tr. F..iram os dols1 e no llm, com to<ia a 
, \ontemuro) e \onn.1ra então uma admiravel (11:00:1$00 esc.) p-ira acerto de conta., E,t" ~entilesa o Dr. MordiS oe Almeidd e João Sá 
· , de "s'1't<nci.;, de luta <ontra es<d F .. tali- acerh> •te cont.:1s é que me chdm..>u arençã' e fordm pelo meu consultor10 d.sr conta do 
, NJcional, sempre 1.re~.:ent<. qul é a tubtr- ent61> dhse-ln<. Q ie q uer diz<r este acerto de sucedi<lo. 

e ~e .. Era nf<es\drio an1~s de m .. 1s n~da- contas? On<le ha depo,tto. Acerto de contas? Dt facto a reunião foi para me excluir. Não 
J e energ•d, dada a situação primitiva da.iu<las Ahl respo 1d" mui to dtr .. p.olh.1do.- E' que o snr. deíx iram p·otesto por encontrarem ser 
, "'"s d bd'e d\! tudo seri, dS quedas de Dr. nã..i tem já deposito. presente urna act.s duma assembleia, previa 

11 Cabrum-e por e-sa r1ahdade s~ mtcia· 11ve1ivado, m,teu os pés pelas mão•, e as m•nte reunidJ, mas alterada quanto ao presi· 
. os t>~f..in;o•, a lura M<1nka do ilustre m di- mã •s pel,1s pés e arrisca m 1is um,i explic<1çáo.- dente da a55embl~ia geral, que devendo ser 
lQ cDi1n.1 oo Governo• de 8 de julh.:> d< E' que ni\.> lia dinhfiro.- \ias isto não é pro:e\SO este Dr. Moraes d'Almeid.s estava sub.tituido 
ci (4.º 5ene) n.º t5S é um do1.um nto precios" de obter dinheiro. Isto é um roubo. Qu<ro isso por urn tal P.tri,;o soclo daquele Agostinho 
•mo pr.•va dest" dflrm ção - po1q11e histortd imedi,,tdmerte reg•1ldr1sado. Luiz. M.:1rques, que V. muito Dem conhece do 
1d< parte dd b .t .. lhc1 trav.ida. li.m t5Z '• apos S1rn senhor, vai·se fazer tudo que o snr. Dr Janeiro-O que fez o desfcllque do J.sneiro e como 
s de 20 anos d< cdn1:e1 dS, dt s.:1crJ1~10$ de quizer. camdrista empenhou uma ações d<t C.smara do 

!1 <1 ord<m-mdu~urava·st .. queda d 1 agu 1 Soceg11ei. Porto recordd-S< 7 
ponto de paru "d para a obra de ass1sie111.10, Um es:larecim•nto a propo ~ito: Ant,,nlo Ei\ o 2.0 gMnde passo dado pela tropP que 

1 iin1Jor1an id soei 11 nao ne.:11ss11a da valort· Cochofel, era um dos 11erent~s, enc.srregado de me exploraram e consequentemente lnutillsa• 
.1, dd unnha pend. D'dhi a mmh, surpreza 1 PS ·ru •rio, a quem eu tinha dado de mi!o IJeij.ida ram a obra. 
· 1ue . d obr.i se qued .ra ah? Q iern e por- 5:00:1$0') ( inco mil escuJos) para entrdr IJdM a Lo,.io 4 seguir- a cas' bancaria Magalhãvs 
1111ut11isav 1m ou pretendi 1m inu11hsar essd E. S. N l>. P.le do seu bolso eot•o11 com 0 :1- & Irmão, vem pedir-me o dltthetrn transferi· 
17 D.r1g1mo·n·•s "ºDr. Ant..inio R 1mdlho, o tros 5:0JOSO:J esc. e n fo enteo u co n m11is por ./1) p ·ln-< memoran.Jos fJ referldotJ para a 

4-J d..ir oo ~ldno to h•r. ules das uahd.s<1es... ncio ter.-T nha lt')uidado o seu ts1abelecimento E. S. N. T. 
••tão, ass·,mo d• re;:ol111, s1.>ubemos que wn· na rud d1> C11rreio, e ficou sem meios, m.ss Re~oosta: Eu não devo nada a Magalhães 
2~s s &<>nh s ~enero,os e 1 on·ra ~JS ri li- com n •ta de limp.>. & Irmão. 
~.is t~boça la> )e t niam erguido as manobras H •i", t<m pudios construidos para os lados -•Jeve sim senho•, p'>rqne nós t-an•feri· 
f,,,f~s-ave1s e n1mm,•s s dos t.ir1uf.•~, d.>s da B •dv•s a. mos 70 e ta l contos a l<m de sua conta em de-
~11os egolSl~S a cuja ambição ih!lihmd e 10- A 1.1 1.nci<'dl?tfe deno minrtda E. S. N. P. posito. 

1
av•I tudo dtve sa sacr1ft ado. -Pr1 uma sociedade porco as no que eu ttd o -Eu respondo pelo que transftti dentro da 
M ... s e<cutem . s o qu~ nos dec.lara o Dr. m 1ior cousta-1>s outro~ soc1os eram: Anton io minha conld de depo,ito. 0dhl acima se tl'ans­

'omo Ramalh• : J.:1aqu1m Pvrnandes Maqalhães em 2.º l.:>ga r, feriram fizeram no abusiva e m<1ldoS11mente. Vão 
•. - Recordo· se da \' i<it11 que f.·z a Cabrum, corno CApitolistc1. dr. Rufmo Osorio, de Lamvgo, lá bu<cal'o-façam o estorno transferir o não 
,ndo foi a inaugur..(li.' 7 P ... 1s b•m part.mos )11ã..i Alves de Sá Ju tior, Anto.lio Co.:h.:>fel, e exbtente, e realisar o impossivel . 
• 1i 1Jora nêlo ai 11..iar mu11..i a ex;>o~içã..i-qut D11lhn'10 Macedo S ilva. As ordens que assinei, que V. capctosa· 
"':.ien'a por n.itur•za-e porque mais extvns.1 Pdra podert m levar o seu plano por deante, mente me a1resentavam pela mão de Antonlo 
am ·a a maldade hum1nd. E ~llmo v111á, era pr•c1so figu·arem de maior capítdlista. Cochofd, •empre á h..ira do mais Intenso l<>bor 

1) aqu,lt tr •bolho, tmha um fim em vista - Como o reali~"•am7 Surgiram, simularam climco para eu não dar pelo logro, ~ão bem 
;stlr c1os tut>er, ulo~os. Re•lllver o pr..iblem-t ou exag•ram difiruld ides de ordem fmanceir •. expressa': Tran•ferir da minha conta de de­
·, ut.i a •1ti-tuber.ut.•s.i-cri<1ndo uma re..itâo A<sím não pod• mosJ.,nçar a ob•.; d t ass1skncta. posito. Es6ot.sda a conta não havia que trans· 
e>torial na Svrr.. da Momvmuro, reRiã.> d1 Ert1 preciso caia um ceder 2:J OtO da su.t cota fu ir. 
lhPira, lOlomds de ferias, es.01 .. s dO ar liv~ para entrarem novos socios, com dinheiro e Pois ape~ar disso de terem o dlnheíro de· 
l•Pn<11r1M, etc.-Pre·er1 aquela r•g·ão, por· trausformar a soded.\de por cora•, em Sn.:ie- , baixo d~ mão visto ~omo-Antonlo Fernandes 
i 7 p lo e5tudo que ln. dl"l 1, e prlo seu c..iu· dm/1• ano11í'"" oor ac~s e elt1Vdram nesta o Mdqdlhãts ~e~do o prin• io11l senão até unico 

1
1to com outras conhecida•, el.s se me 4fi11u· capil11 a 2:5J0$00-Fez·sl'. Nesta e~.tur.s. dt dono da ca~ Mag 1lhâes & Irmão, se a~senho• 

11 melh~>r. trdnsformaçdo como de re.st~ na p'1me1 ra ftcou 1lou dd E. S. N. P. oara a qual transferiu e, tli· 
Pdrd a aproveítar na necess,rio elechifica· con,1gn .. do s~mpre o fim P:m<1p.;J da E. <;, N: P : nheiro, a li podt ir busca · lo. E isto sera a t•nica 

e po"1velmen1e, uuhsdr a energia .dectT1c.s c-ear il obra d · ass1~~enc1a nQ Norte do paiz e forma one~t.i e decen•e de l•quidar a q•:es•ão. 
10 f<'nre dv r~c.;1 .. ; pnra m·:int.:r p vilhõ ·s nomPll~dm,nte n 1 reRtao ~a G:,,Jhe1M. Como vê - Anto nlo Joaquim Ferna•.des Ma­
a pobr• s. 0 .1qu1 o esmdo <i quvda do C<t- Fi>t1a a •r11nsformacao, ~ao nomva~o~ <?S galhãvs- lcvantou admit .. mos, o dinhei~ da c-'I• 
im, e o ~eu <11Jrllveitdm•n10. PJr, <On<ei.;uir a corpos gere~ t<>s, smdo ell'1f<l P"ra a prfSt 1e~cia sa b<1ncaria de que t dono, vara" E. S. N P. 
•" ssão g .. ste1 e rca d< 14 anos, <he.os de tia A-se1nble1a G~rdl-o Dr. MorMS de Almeida. dt que se apoderou le<ando·me. Pegou no di-

\
c i·os n•eo~up~çõts e 11esptSd<. Eu p•la oro,ma escr11ura ~1cctrla ~ura.,te os nheiro do bolso direi•o para o esqu•rdo e por 
Ern 1925, deu finalmvnte o E,tado a coo- primeiros 3 iioos com A•1ton1-> J;,aqmm Feruan- caut~la meteu as mãos nos 'holsos nilo fossem os 
ãn. l: •a preo1so aperrP< h -ld. des M·IRollhãis e ~n z Rio<. n1 gerend a. A!lost'nho• Marques seus companr eiros J, var-

! O·iiani.ei n•tã1• a li.. S. N. P. cl'm um g•upo M,s.·s dvcomdos 2 o u 3, ~l5u ·m chamou á lho. Esta parte es•a certa, se , le não viesse exi-
iivssoêl< conhe, 1dns, qu • me meie.:1 .. m t..idd minha aten~ão (lilr.s um anunu o q P v1n ' a num Ri·lo a 3·• a mim. Q ue de~confie dos da troupe, 
•nhança, todo , de a,••rdo, ptlo menos ap<- dos 1orMe< do P •rto, cm qu~ se,convi'Cnv-1 umd ele lá tem a • sua< r. ~ões. 
rr, como si y;iá depn1s, pd•a !dncarmos a 1 a1111cu1blcm geral da E. S. N. P. para tratdr - Agora para cumulo e fl'cho. Eu emprestei 
la dt' as-istencia no N., dSwntdn'1o·se em Cl'IOe- , dinhfirn tte """t"do a E. S. N. P. a nda po• cer-
; ime<1iat.,mvnte IJ• "' 11prov .. itamen10 dd que •a ca de 3')().000$00, por um p.-aso de 3 a nos 1á v~n-
.\~ua, o º"º se f, z. Tud" l<•í <amtnhan 1o b·m cido. Alem rlisso a conce,sAn da queda <le água 
flins d< 1928, épo.:" fm qu.: cl'm• Çd11do d lun- R til t e n ú m e r 0 d 0 foi v.;l••r1•ada • m 250:000$00 que pa~ram a 
'[ ar a Q• ·Cda de a.-u~, S'1 deva Ir lme1iald· ser ~CÇÕlS tle SO.:ted 1<le anomma. 

t< c<'mvcc1r "~ o::ir.is n, S-rr.1. Durante vs·e '"K•·111u•ter xu tt-m IS E,1as nem sequer me f->r11m entr~RUes a'n-la. 
, p• lo v1<1", urdir m uma te·a p"ra me envol- J•"""'"• a doa A t•Ô '"flM, Hoje por isto, dmanhã por a.iuilo sempre 
n'" malhds e nA.1 ~6 ur .. r·me ddS mãos a "' escu~a~. 

d" de A~u11, m~s ain11a o dinheiro e poss1· cu ;ta 1,, :1() e f oi Vl1ta d o Qu•nto ao d'nho!ro emprestado pretendem 
pMsv. E , "'"º eu> ãn j .1,•ihse mol, uã.> d1.s· pela Com t1111ão eles r.,mbem apaub do. C.•mo7 
1i11s,e Cdf no h111r". Como? Um par~nte do A,;ostinhQ Magalhães fez 
Nd ca'a Mn11t1lhã,s & Irmão depo~itava vu de Cen • u r a 

uns dinh,.i•o· à ordem. Oc11 fiz empre·tim"S à JCon~n 
... " ,f> ''- .. 1 .~ ~·~ ~ ·• ""'"' '-·"' M .. J4' <:_ N º--'--"---------------..._ _ _.._~...-, ------""-' ._.,..._.""".._,....-_____ _ 



Como eram 

o !agem, 
hotel, o 

botequim, 
o "restau• ~qq-ih --~""" 

P ' e~o t11, ••nt :·o f'-

r ante" e a pensão -~~t_•_•~~--· 
-----

de familia ... 

IJ l'sd~ o reinado de o. Pedro I a(é aos nossos dias 
Está dito e l"'ditn que P'rtugal t um p11h vv•fados e cc-m tabiques <!e panc-s; e como tn<tos 

sem hot~ls n.:m re•t 1ur 1111e•l Se n~ prov111 h nham mu110 ~i;,..,,ç,,, arrum varn dvz v mas 
ex1stem e'tala(!<ns onde só ;iil11H r.:,em·'h'll •· ho'pidts em cada um. Fidalgos da córte •m 
n s do se1t!o se sentiriam twm '"''•il 1do<-em j irn.111a, deu .. va•n··~ no mhau" leuo d" qu.: os 
Lisbõ 1 essa' <11flc1encias veriionh >~a< tomdm, valõe< ue a<pe.10 s st 1dor. 
proporclon lmenre, aspvd •s mah ~-ovvs-por· E 1 e os m<u~ _,.,.,d,•s dormim~s, tc-dC'IS, no 
que os pro1>rios vstdbeledment\ls 111<1i ad"s de mesmo qu.HIO e algun< n , S••olho--por 1ue toda' 
t.• cldsse não se n1wlam nem rO< de t r eiM de as .: .. m .. s estav .. m ocup<1de1s e na mmhd hdv•a 
certas pequenas ddartes europeias ... B 1Std, pard um fr,,de e dois 1rl .. ndvZ(S de tão mnu 11sp. ct • 
Isso, evocar Copenhague, Brux•la~ HJya e att <jUe não cons<g •Í socvg<1rl Só ,e 11011 a <tíier•nça 
Belgrado, capi taes men.•r•<, • njos Palac•S• ofe· de clds.es na ca,a d• entradd d, biai 1,11e111 qu• 
recem as mesmas sumptuosid.,de<,, com.1d1dades serve de comedor e de cozinhd. AI, l•S forast.i· 
e modemhmo dos •RllZ• de Pa is, d..>< •Savo1as•, ros de certa categoria a um 1,,do e º' 1>1.:beus 
de Londre< ou dos •Cent-al• d • B-rhm . B<tsla dO outro. De mnnhã até à no1t.: e de no1t~ ate 
recordW' Stok ·!mo, capital de 300 m 1 habitant-s de manhã es1á sempre ,he•a de 11en1 .. que come, 
-met de d.: L1s "ª que pos,u.: 30 hot.-is de l.1 bebe, b<rra, discutm 10. ou ~orme de lOtovet.;s 
e 2. 0 c:ate11oria; e uma c .. nt .. na de re,.t<rura111e11, vincados nas meuisl Os pre,os variam ..• se· 
caf s, h rre ... dum luxo entontecedor... gundo os viajantes. Eu paiiud pvld nuite que la 

Mds n!o é só neste .. sp~<to o que prova o d\l1m1-tres S\lld<>s (soldo fr,,n.;u, algo sen i· 
nosso atraio. EncMando o prot>lem.s sob ontro lhdnte a doz~ es~udos 11ctuais)-m •S "º lrade 
ex•Nmo-o da econom1a, a nossa infedorid ide apen s exi111ram meio s"ldo. U.n lJnlar coml'osto 
agr Vd·Se consit1eravvlme111e. • \~dU e c<trO•-é d de uma sop" gordurC'lsa e negra, d.: c:-.brllo 
devisa d s n s-os h<>teas e reHt<l<trantPH com assat1o no e peto, à mdneira ar be l u t..>u·me 
raras exc<'p,ões 4u,, por o serem, e por (alt-1 de '/'"'' 'º ""'d""· l.)s mlU~ cri idos, que ~ram 
tecmc · , n.;,, 1riunfdm. 0 lasboda ou o forasteiro, qu tro, um soldo; e a um 1ovem qu.: del'ois jor· 
se qu~r comer llar<1to <'U se eq nv..>ca, entrando nad.:ou c"mig•', d is soldl•S•. 
numa d11~ muit·s casas de p1,to• de e>tíl..> 11alt· No ink10 da se11unda dmastia existiam em 
go, d 1_ 811ixa, onde o serviço é pe<sim", a apre· Portugdl, espalhados pdds t:'tradas e conhed· 
senta,a' Pl'\•vanc1 ,..., •,"o< preço. S<'rnelhdntes das ""'º ~ov~mo-ap~nas vint.t e sete e.t la­
qu indo não mai~ q 1rnt osos-aos dos b,•ns r<!l4· gens-e algum«, como d •dJ V11{1a•, no cami· 
' ., .,.,,, • .,. n11 < vê oh-i ·~<lo a fr,qu-ntar ta· 1 nho de Sa111arem p~ra L1sho,,, l caram c. l~"re• 
bemas autenticas, dum ambiente encard d 1 sini-· pelds tr .. gedia~" que ~erv1r.m d.: p11k11 (c·i·nes, 
tr .: 1" 1m•1J •·• uo ,e,ulo XX. Não exbtv em dvsC'lrdrns, t-k) s., no r~in"d" de D Md·1u. J-~ 
p .. rru(l 1 um só d<1quele• "dmirave:s rest,,uran· depC'liS oté a p<rda d" n11c1onaliddde, é q ie "~ 
te~, Gr. nd· I" que abunddm no extr.inge1r,•. ai e~talagm< melhorari'lm um P• uco, d~\ldo á 
gun< com trez • qu .. rro dndM<'<, cem creddos e ~ran<le afluen,id d< ~strdrog(1ro>. li.s\ia entãu 
md1s d• doh mil clle~t ·s a c;ida ref-1çã • e on<le 
sv pode jan1ar U'llél ~õpa ou hor1<·d'oc-1wrr. u-n J. 

prato de c .. rne nu peixe;< urro de legnmv; q1 eijo 
ou fruta C'ludõ,e; vanho OJ 'er vejd ou ldte"u ag •d 
mm. ral ou l!<'%<•za, ou 'há ou c11fé (e as carldS 
por oncte se faz o 111 .. 11ú tê.n d zmas de sop11s, 
de variPdadu ele Cdrne e pe xe, legumes et<. â 
ucolh-) desci~ 5 1r" "' osl E já f\lram a 3 franco>I 
E "'"d" h /e, em P •ri•, em C• rt••S ba1rr,•s os h.i 
-3 francvs • 751 Mas. D\lS outros secul..,~777 

1~11 1<:11l1tf1Plla 1/ 11> • (,'1•1t•n fi fifi# 
c l1adl,.11·-r111 ()"l111ln·u 

e Ll1tl1uf• 

P ·rt1111al, lll'llças a D · u•, nc-s <Pculos de des­
dita ou de ll ori• e ah11s·ança troçou semprP por 
um prl'vinc·a usmo h 1m1lha•1te, no que se refere 
a n1uf1,.n<'<lO m•11t•ri.,l snbre•u•lo se o com· 
p<1r 1rmo< dOS o .• tro< p111ses m-,mo em ei'OCas 
pn11c11 glorio•11s e m'""º' aoa<ri1dos. E na mate· 
ria q 1e est.· ar1i~o trata < sse provincianismo e 
es•e "tra•o n!n fuRIMm á regra. 

A< p•i111v1r s 1101iclas ,011. ret•~ e detalh i· 
<la• q•1v • h .11am até nó. 1tnbr~ PHI l•lfll'll < d •· 
t. m d" r in 1d<> de D. P dr" 1. o c•il y,.,m 
ela• num livro ne mos~1co hi<toncn. onnc<> 
conh ... ci I• , <1.1 Dr. Ab 1 d~ An Ira'" (1873) n' 
o• ai 'e 1r .. n,, rv• • m "s carras vm qu- um fran· 
e~' íln·lre lOnla ao propru• rvi cta Fr .. n.:" .. s 
$11a~ d"·v ·n111r.1s no no<so p í·. p,, s1•ld d f o•· 
le•r.. and·'U, lv11ua< e lPg·•a', antrs que enc<>n· 
t•~•itP C'llld< >e h"'Pidar; senct,, al.t•1m"s no te•, 
ohl"l!ad • a pvdar ''º ••ada paM ~i e cr· a t.-~ " 
de<Cl'tlheci•tos. tldS alJe1·~. Só em c.1•mbrt 
encnntrou a •E<t11ld11Pm d" U <O• -um • P .. l.i· 
r• • paM a ép c1 . . E~cut m •·l.:>: •C,.fc:nle V. 
M.111e,1ad1 q11e hav;.i dpeuas Ires qu .rro<, <e 
nu•.-'·'• nn.tlt m rh;11 m ... -•o- un4t ""''~"• ttt..A,1 

Um ca/J e/., wtlr.-t11 ·•~ •lo /il1-1I 
do ,.fi ulo XIX 

alczumas fitmo<as em Li<hC'la, rc-mo "•fils • ll'l<li,.~· 
ques · not;ib li-C'IUDditC•'m •la <111, ,..pre,vn1 .. vm'1, 
c •zinhant1\l ,im 1lt onva-nent.: pira º' pala '"' es 
tio• v<1rio< f.•r .. steiros <jue 11 f""'l'l•nt"' am, eh-· 
cz11n<lo até a co::r•..:t<1r pts>oal holand, z, ••P<l· 
nhol. •t.h<1nn e ing'ez. 

E•a ,.. m 1is ca a '1a ép"Cl -e a hn<pe laq•m 
m11is mn~->ta nã l cnstdva m~nos d" e lUIVd· 
lente a 50 e~cudo> dd n••S<d êp<)~11. E ~e•n con· 
tilr com a rom1d •, oo•que ne~se l<mpll como 

oo,.._,,,. A-m.Od~m-.·••r..an.- co.mlti C\A 1;ty .... -tc> 

r epor•er X 

.:;:::!I - Uma l'l!lalagem do século XVI 

á parte. Willi~m Pitt, o d~sruli<lo inglh que nos 
v sitou no !'11111 1d,1 de D. M.snu 1 e qu< d. Je 
ob1.-ve 11utor1saçao de alompnnhdr D. Potdro da 
C"r•e, á !11d1" -1 Onld al.iures q•ae um Jllnl· r 
nd estaldgem li•b<>~l.s llt:dva pelo preço numa 
seman11 d• hn'l>"' '"l!"m .. m Londrvs; v <iU< n.s 
vs1aldgem da~ lnd111~, v1Vtd·se num 1 p.rmd11e111e 
f<Sla, noite v dia tonad11dl• vinho com ca14dupJS 
e lOm.:nd<>·Se C\lID\l em .lfob1l\l111a 1 

A s c11t"l"fl"'"" ''" 1•0,.10 e o 
11t1lu.c o '6C11J1lul•• 

No reinado de D. João IV, Lisboa viu r~du· 
zir-se a men.is de metdde, "' r..~s 1•u qu~tro du• 
zias de estdl•g~ns que possu1d-Vl>tO <jlle mui· 
t.•s pert.,noam a e'p1111hoh (j.l n~ élJ(>.:a os 
.l!dl,gos vinhatr' a P11r•1h!·•' n g •dar 1<h1e rain •. 
E a re,··•h, ão d• i640 º' afu"' n:ara. D'a1 as -1ue 
p..rre·Kidtll a P"r1u~u.?,es e qu.: connnua. a .u 
<>bert"s .. 11us"r"m e •X;,olorarem mc1is aind, dos 
for .. ste1ros. Uma s1mplvs mer•ndd no •S.•mbra 
da F .g11eira· - l·1bot .. 1a p l<'r~sca de uma es1111 ... 
g•m para as bd1111as d.: Arr1J1<>,, do mais reles 
e.11'0 e d 1 ,,1.,be e lrequencaa ..• hXd ( •s vi. j n• 
tes que entrav .• m rM C. pilai por aquêle lado 
eram o l>r gad,•s a perno1t"r.:rn ou com.-rem dh); 
umd me1.-11d 1 d1z1amos reg ·<la apeuas por 
t101s qua.,ilbos d< vinho cust :V• (-qu valente 
h •je a 15 .~cudo' e uma d"rm1da não ficava 
o-Or mimos de qu<>renra vscudos n o 1erno>). 
v. ja·se o que diz d é•le nsµeito L bo Vilar no 
seu rnm..,nc~ hi<t\lri.o • 0,<'Si'•'ClrOS, de C.1st. l 1•, 

V via en1ão 110 Po: to, um c:avdlne1N cha· 
mado a~~par co .. uuho 4ue, por n:e10 de .. rres 
m1s1 .. n. s .s, . 011s0 (:U u qu< iht conf<riss<m o 
pr•v1le111<> exclusivo d• 11br1r e negoc:idr em e'ta• 
ldgens "" kc11l • n·te ho1e es á d t'raça da B ta· 
lnd. Em 1649 erd propri..t11rio de •canco e>t 1la· 
,z1:ns• 4u .. s1 p• g "ias umr s as ou1ras-on te 
nern •itnr..,m a• ·ll 10 de .-gosto, o cut1l•ir•• de 
Gu marãls, A111onio Leite, pa• do inf.t1z que aten· 
rou cc,.11ra a v1'1d oo 1•r mearo m"ndrca bng ... n-
1100. (Ler •A F1lhd do R g c1<1a•, de c~mifo­
paq. H). Gas"ar C,•uti:aho erd um h t leiro snbio 
11 a él< se devem al,:um .. s m•rhorios na sua i•1• 
dustoi . Foi tile o primeuo a pôr, a d1s >O>ição 1 

d, S ho• pedes credd\lS . dv quarl•', á ' f,r~, er· 
lh-s llua~ de b 111h..> ( ina>7); d 1omar to1 t • da 
ldV •qem dd r<'Upd, .. te. . Cada uma <1as cinco 
es1al"ll"ns tmh.s 11 su 1 cille~<'ria e a sud cl-en· 
"'ª· Só UIO 1 ""ire reuniu, nas cin.·c-, • en•o e 
l •I dor.nada<-nào fdldt1d1> nl>S tre.i:u zes que 
entrnv.,m e ~ahrn ~6 p ra comer "U 1·e1>. r • u 

1 
dquêl-s qu · p ·rno1 t. Vdm-dormindo n 1 mez '· 

M s 11ãJ JU'RU· m que e'te• uhimos • bti· 
llhilm uma c1orm11t11 to1.,lme11te gTdlt1Jla. c .. 11• 
tudo lev .. va a.•s d.-s.i:roç<1dos que 11.\0 pC'lct•am 
rilo~a .. um a•tttth> (,,~ m.o~ mo't~'tos cu·t Vf·m 
300, 40:> e 500 1 f1' ) 50 rei- por1 .•e d· ix 'Vm 
"t ir ~enldd"s das 10 1t.i n ite olé à manhã S'.• < 
q111 t; N<> ,~,u i" XV!il, 1m <jUt forno. miito.c 
vis t "'º' por• ~1r.1ni;•iros-r. ro na o •O"dSh i·o 
q••<' nilo lamvr•IJVn 's noss ,, •·stalagvus v não · 
r~USélVil Os <l1•11os 1!e lad•o s: •Li.1•0 •Pm uma r 
p puldÇd • fluiu 11 te d~ m h de t 500 u1ra11· 
gear. s-ma• v•t ~>Ó qudndo nilu •e.:m ~m an igo 1. 
é qaw ~.: ho• ~dc1an ""' e·I ldgms•-Co111a o .· 
c .. x,a:Je1"'() o'O;i\'"'lrtt, l10S S1 U) •A -nu,emvnts l 
P ri,, ·i<1ues•, , m 17 O -r, ~· m<> ses b~, 'º' he-1' 
ci 1 b m " 'i<l 1 11 caon ,J , em1>0•" 11v•"5" en i· a 
11·aclo a ·s 16 aoch <' 111\lrre,s~ • m L<•ndrd, n<'s 0 
7~, St'm 11n 1hd m i') 1', r "'Mu os 1;és em IJ, nu­
g .. 11 N..>s fiua.~ do ~~culo as uo~peJ.ridS mais 0 



Vmá reportáéem áleére 

o qu~ foi o diá do 
Toftã o T~átrál 

l\'o Parque ltiayer 
E o qlle 011 a1•llt1ltUJ co1afltle1acla1•a1Ja aos no1111011 repo1•te1•e11 

Provou-se ma.s um;. vez que o nosso 
publico tem uma franqueza carinho;a pe­
los seus artistas. St'mpre que se anuncia 
qualquer festa, onde a gente do teatro 
desça do palco e venha conviver com o 
povo este não falta nem se esquiva á con· 
tribuição moral e mate.na! que lhe exijam. 
Não quisemos deixar de registar nas nos­
s1s paginas algumas impressões dos co­
mediantes que colaboraram na original 
f .. sta-cO Tostão Teatral., realisada no 
Parque l\la yer. 

cQual foi a maior emoção que sentiu 
no dia de hoje?•- •Qual a diferença ')U<' 
sentiu representar sob a luz da ribalta e ... 
a luz da vida rial-como hoje•?. 

Responde-nos em primeiro lugar Au­
senda de Oliveira, que como Ceei! Sorel 
pos~ue o filtro da juventnde eternn: 

- ·A minha maior emoção é ver o ca­
rinho com que o publico nos trata.-Tem 
mais verdade o meu papel de hoje; nu••Ca 
interpretaria nenhum com tão boa von­
tade . 

Dina Tereza-que adquiriu o monopo- : 
lio de a cS1>vera• por alguns anos respon· i' 
de-nos :-•Quando conseguir sabPr o re­
sultado das minhas g-orgt-tas-respondo 
a quem perguntar. - Sinto-me sempre á 
vontade, no palco ou o vender rifas ou no 
«ecran•... O publico é tão bom para 
mim•I 

A gentil Maria Amelia, S<'mpre sor­
rid .. nte, diz:-•ConSt>guir uma grande re­
ceita, seri~ a minha maior emoção.-A 
diferença f'ntre o palco e. .. •isto» con­
sist.e apenas no sE>guinte: este lugar é 
mais são do qu1> o palco. 

Carolina Simas, a infeliz vnededeira 
dt' bugigangas, la~tima-~e, dize11do-nos :­
«Desejava faz1>r muito nPgocio e não fiz. 
Que diferença? Muito grande; preferia ber 

Quereis dlnllelro ? 
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deste «metieu, na rialidadc, para poder 
responder como devia a certas preguntas 
inconvenienti•s com que fui cbrindada» 
durante a tarde». 

Depõe Ema de Oliveira, a popular 
Ema, que tem sido a permanente alegria 
da festa: «Só me emoci(•nou ao saber 
que a receita foi uma coisa «fixe>. Quan­
to á outra pergunta, não sinto diferença 
alguma, acredite. Sempre que estou em 
contacto com o meu querido publico, 
sinto-me feliz. Co~ licença! Oh santinho!, 
compre-me o ultimo>. 

Estevão Amarante, o chefe de policia 
de transito, verdadeiro terror dos peões, 
é por vezes «Cruel>, (multa porque se an­
da a fumar, porqu? se não fuma, porque 
se tem a barba feita .. , porque se usa 
oculos. . . ou se anda s?sinho)-respon­
de-nos:-cA minha maior emoção foi ter 
scmado ao fim da tarde mil ~esentos e 

- o 11osso director, preso (TTT) à e11tradu 
do Parque, vendo-se entre 011 policias capto­
res. V8 actore8 Amarante, Jus~ Alves etc. 

~etenta escudos de multas. Sinto-me á 
vontade e satisfeito por colaborar em 
• bras dt'sta natureza. Sinto-me mesmo fe· 
liz e et;tou sempre pronto a dar a minha 
colaboração aos colegas». 

José i\lorais, bem disp<-sto, procuran­
do por todos os JLeios atrair G publico á 
sua afreguesada barraca :-cO brilhantis­
mo ined1to que revestiu a esta feira, em 
festas de artistas- -loi de facto, a minha 
maior emoção. Quanto a tal diferença de 
que me falas .•• não sinto diferença algu­
ma• I 

José Alves, no papel de 'lustero dono 
da •pipa• da agua pé, passa o lt'mpo 
procurando 0s conh ~idos para os levar 
ao •estabelecimtntu• , conv .. ncend0-os dt' 
que 1êm sêdc:-c;\ minha maior 1>m0ção 
foi , d,..p,.is de t· r jantado, andar 48 hora~ 
a trabalhar para a cmalandragem» do 

tl'atro, de que faço parte. E em quanto á êi· 
ferença-um artu.ta representa sempre ..• 
e com alma•! 

José V1tor, outro socio da pipa, espe· 
cialista l'm pasteis sem ba<.alhau, mas que 
oferecia, .e vendia como tal diz: •E mo­
ção? Foi quando me apareceu o primc:iro 
freguez: a mão tremeu, tremeu e . . en­
tornei o vinho 1 Depois habituei-me 1 Foi 
como se, passadas as dores de barriga 
duma cpremiere•-a peça fosse por ahi 
fora com grande exito». 

Antonio Nascimento, o homem que 
nunca tinha copos vazios :-e A minha 
maior emoção foi que tinham •prendido• 
Leopoldo Odonelb. 

A' saída da esquadra, onde tínhamos 
ido pagar a multa, pelo cgrave delito> de 
andarmos a passear, o actor J. Pacheco, 
diz· nos :-«Chefes como Amarante devia 
haver um em cada esquadra. Callazans, 
acrescenta :-«Sem ele, nada tinhamos 
feito. (Um cavalheiro que saía á nossa 
frente e que contava já um grande nume­
ro de prisões, ao ouvir a opinião deste 
exclama: «Livra 1 Era posto nas Colonias, 
degredado). 

Muitas outras opiniões registamos mas 
infelizmente não são de molde a publi­
carem-se porque, pelos disparates que en­
cerram, marcam bem a inteligencia e cul· 
tura de algumas das nossas artistas. 

Nesta interessante festa, recortada pe· 
los nMis curiosos e ineditos episodios de­
vemos destacar o esf1•rc;o df' Augusto 
Soares qu ~ construiu o Ttatro fantastico, 
emprestando no meio de toda a alegria 
uma das notas ruais brilhantes. Augusto 
Soares diz.nos sentir-se satisfeito pelos 
resultados obtidos e estar crente de que 
o publico ama tudo quanto é genuinamen­
te português. 

Lamentamos terem sido precisos os 
serviços da gente estranha ao teatro e, 
infelizmente pouco recomendavel. En­
quanto estas pessoas procediam á venda 
de diversos artigos, algumas artistas pas­
seavam alegremente pelo Parqu1>. Se as 
senhoras artistas nã· • se queriam inco­
modar, seria bom pedir o auxilio das co­
ristas essas simpaticas iaparigas sempre 
prontas a sacrifícios, 

"G ~Ri\ ~TI' , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

(PUNDADA Bll 1853) 
Capital ln1<1rallsado l!tc. l:<l00.000$00 
ltt1trn1 tm 31 de Otumbro de 1927 

l!st. 6:611.363$3.l 

Os squrados da o-0>.RANTIA• dtftm 
tu se:mpre cm Y1tta qnt n'-nbama outra 
Comp&nbla lbtt pode ofrrtctr maiores 
nnlagens: o ,,.,.,.o dt vida obtdtct i 
m11<m1tlca < ott t ama só. O que 01 
~ndos dtvem txleir t doneidade 
da Com 10&nhla. ~. ntttt' ponto, a •QA .. 
ltANTIA. ltm. tlClldá·I• o IU passado. 
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Quántot ~-cimp1tlfe$ $ci vend~m ~m ........................................................ 

t.isboá dot p qriodi(o$ dá (ápitát 
O ritmo das tiragens, para a venda avulsa, 

dos d1arios de uma cidade, capital do pais, 
foi, em tempos recuados, o mais precioso baro­
metro da cultura do povo. E~tabelecidas as 
regras de proporção populacional, enconrrava-se 
o índice seguro da cultura popular, e obser• 
vava-se, como fenomeno curioso, as varias 
tendencias ou morbidez para os multiplos 
aspectos do íornalismo. Notava-se a preterencia 
para o genero de campanha, pohtica ou comer· 
cial, a predllecção pelo jornalismo emocionante, 
em novela policial ou enredo dramatico, ou o 
J!Õsto para o •fait d1vers• do íornalismo quo• 
ti dr.ano. 

A evolução dos nossos costumes, alguns 
fenomenos regressivos, factores diversos, de I 
ordem economica e politica, •tuti quanti• 
forma o enredo dp drama social vi­
ram desmentir as regras e compro­
meter º" raciocínios. Não p6de hoje 
avaliar-se pelo ritmo das tiragens 
dos jornais o grau de cultura do 
nosso povo. Serra aceitar um pano· 
rama de ignorância, que causaria ca· 
lafrios e quasi nos transportaria à 
estrada que conduz á mentalidade 
troglodita. Felizmente, ante todas as 
desgraças e calamidades, o grau de 
cultura do povo português é supe­
rio1, está coloca dono mesmo plinto 
de perfeição, que não sendo tudo 
quanto os nossos anelos espirituais 
ambicionam, não nos ínleriosa a essa 
ínfima escala cultural. 

A etc.quenela do" n ú meros- O 
led\N'l da c ultur1t popula r - A i 
elreum1tlt.n chu1 que f orçara m 
a r .. du,·ilo d"" tlrui:en• - Us 

ex e reato.- de G•ltt'mb .. rg -
lima ob.-er vac;Ao curlot1a 

- Â e o trev•"t" eo1tt um 
Vt> lh o t r ,. ba lh1tdor da 
lmpremoa - A gar· 
ruuc.., do" ca• d i· 
n as e a lila a 

p 11lcul og a& 

1 1 F 

rio da Manhã'.•, 1.100; «A Voz•, 1.000; •No­
vidades•, :>O, •O Jornal do Comercio e Colo· 
nias •, o decano da imprensa dtaria alfacinha, 
não tem vend' ao balcão, isto é, não se vende 
nas ruas. A sua tiragem limita-se à assmatura 
comercial. Em subse4uente análise observamos 
o que vai pela imprensa não drari~ de venda 
avulso: «R1d1culos»1 6.000 exemplares; «Sem· 
pre Ftxe•, 5.500: cSports», 2.000: «Stad1um»1 

1.500: ·Noticias Ilustrado•, 1.000; • Sport 
deLisboa•, 800; 700 Pubhca·se amda dia• 
riamente um jornal polihco, parece que 
mantido pelos partrdarios do integralismo 
que tem uma venda avuha, aos •ardinas• de 
500 exemplares. 

Preguntará o leitor: e a imprensa que se 
dedica ao genero de reportagem policidl? Por 

delicadeza espiritual e melindres de 
facu compreen,ão não devemos ap1e­
sentar numeros para qu•~ as boas 
almas não inventem que de no•sa 
parte há qualquer exteriorização 
de vaidade. Nem carecemos de con• 
frontos nem nos mteres sam demons• 
trações de força. 

..t. exp1•e11s ã o dtt 
g1•cuede b '-'•·011•el1•0 

Não cabe neste esquema doutrina 
sobre o importante problema. Nem 
precisamos estabelece-la com demons· 
tração elucidativa do retraímento, 
tambéo1 chamado divorcio, do pu· 
blico pela compra dos jornais. Quem 
é que não sente as determinantes 
do fenomeno? E depois há a atender a 

Minutos antes da venda do jornal. No centro: um velho 
, , chefe,..de venda-o do diario «Republica• 

A reportagem s6 estaria completa 
desde que arquivasse •s opm1ões dos 
chefes de venda. O • gu1chet• das ; 
casas de venda dos jornais é o me· · 
lhor barometro do utmo das tiragens 
para Lisboa. Mas quem consegue ' 
arrancar, com a respon.abilidade dos: 
nomes, algumas palavras a estes 
humildes trabalhadores da imprensa?1 
Há sempre o receio de uma perse-_ 
guição, o medo de que uma infor 
mação possa comprometer o seu «pão- , 

situação economica que se atravessa, espartilho 1 O exercito de Gutemberg foi reduzido nos : 
cruel dos gastos superfiúos, algema feroz da aqui· seus efectivos. De trinta corpos do achvo, nú­
sição do que não constitue artigo de primeira mero de diários que já .lutuou animadoramente 
necessidade, Ora o jornal, para muitos espiri· na capital, existem apenas hoje oito. Os números 
tos, não é um genero de primeira plana. desses corpos activos do exercito de Gutemberg 

Ní1n1e,.os all-11/1atlo11 c otno 
"º'""do11 "encidos 

O exercito de Gutemberg, os vinte e cinco 
soldados que constituem o .nosso alfabeto, não 
é forçado às mesmas marchas ruidosas. Dir· 
se·ia que se fizeram todas as conquistas, que 
não há posições a ocupar. A estrategia enfra· 
queceu. O ruído da m~tralha quasi emudeceu. 
S6 de longos espaços se ouvem, parece, no 
entanto, ~e sopradas, por legionarios tubercu· 
losos os clarins de Gutemberg. O número de 
jornais, a proporção de soldados é ínfima, E, 
todavia, as grandes conquistas da Imprensa são 
ainda biagues esprirituosas. Os trofeus não se 
encontram ainda na nossa posse, Ficam para 

têm uma linguagem escaldante de expressão e 
vigor da época que se atravessa. Falaremos, 
pois, da venda avulso dos periodicos da ca pi· 
tal, o que em gíria de • ardinas• se convencio­
nou chamar a •venda ao balcão». O leitor vai 
conhecer o numero de exemplares que cada 
jornal faz sair dos • guichets», cada dia. para 
a venda em Lisboa, sugeita, contudo, às sobras, 
devoluções. Avalie e diga-nos se os efectivos 
deste exercito formidavel, orgulhosamente con· 
siderado o quarto poder do Estado, não estão 
reduzidos e se o «statu quo» não é confrange­
dor, índice da situação anormal em que a 
imprensa vegeta. Observe, pois com cuidado: 

·• Diario de Noticias», 50,000; cSeculo:o, 
18.000; «Diario de Lisboa•, 14.0-00; •Repu-

--~~~--"-~___.,_......._-"'-'_.. " ",.."' 

sinho» No entanto, com 11m pequeno ' 
esforço, não foi impossivel saber·se da boca de 1 

um dêsses servidoresi 
-Estou há mais de vihte anos nos Jornais.' 

Bons tempos em que não havia mã'.os a medir. 
Era tantos diarios que não chegavamos para 
as encomendas. Hoje é o que se sabe: meJ:!.OS 
periodicos e de tiragens reduzidas. 

Quizemos saber das·razões. E o bom velhote 
sorri e acrescenta: 

-Os senhores jornalistas sabem melhor do 1 
que n6s porque mandamos para a venda tãof 
poucos jornais .• 1, Não me peça opiniã'.o ... 

E agrega em esclarecimento ás nossas per-, 
!!Untas: 

- As diferenças entre os dois primeiros 
jornair residem no facto do «Diario de Noti· 
cias » ser um orgão popular das criadas e de 
toda a gente que carece da publicidade. Um' 
elemento a contar é também a sua tradição. 
«O Seculo» vende menos em Lisboa, mas tem 
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Lo;no eram a c~10!09en1, o 
~ ijfr~uim, c i ~ . c1~. 

( Cnncl w•clo da p rrg. 11) 

· M11h d~ hnt.,J foi n tle •Aguia Douro• , no Pnrto. 
CusldV·• d d•a·i" tOO "is-e só o~ r•• o •" " ce ta · ""Ili • m " 11a•e~r. E erd tow• t•tw1pr1 .. f A•ndo 
.. m 1914. il ~t<~ d 1 R •err,., • x 'h..t m vm Li~ho11 
h\\I· 1s ne 2. • o d m • uia d1c1n a •·ão Pª''ª"d 
1•un1·,. de 800 rvis. U.,,a • 11111• d ' C..tm1·1ho de 
F· r ro• rl11 éµo:" c>ncon1ramo~, Pn 're 1•s a"u 1cioc, 
t10"V ho••« 1 om ess1 tdbd ·; P mols d" 0•11ro 
lnnle>, ri·· 3.ª < 1 .... e, a 700. 600. 500 e . 400 reis 
11or '""'· Um "X" m ·' '' d 'te ul11mo •ra o Horvl 

~f..,matlas-como l"S d<' Bckm, a dn •Rn«o-. d•• AmpdrO. O s ,temi! das ~ensõt< ~mais a •ti· 
pox m" "" R111 ir, 1fu11d, d" 1 M i:m pnrtt11?• ê' ~o d1• que o rio, rr>t"''"""" "hnte·s. JA ~" 
º'e \IWrll n.1 Ru•Si' e q11e for .. bn•t>el'('I do •vmf)() ºº ca,alleiro d< O hvdr" (1Tl0 0•'1725) 
imp• r, d r) e •onr.1udo a do 1 e>l.1co R"t>i k • Xl\1111 um• f m lid cu10 clH f< morrera o 
n•m• ç,,r, 111 a m••llernl\ar o ~"" iç" d~ wndd ,.e nd• <"l!"~º R,,,., Pin to s m dt1XJ r um,. m·g •lh • 
C<'m d,, e hll1<la$ ~o ~ullhco, i111('1d1 d.> o n•'l!O· e a viuv" 'iu·•e obr·ga 1.1 a m >nt..t · •1'1lll 
c·o dv h tt'c.lt irn-emth,irrt C<1nt1uua .. ,fm n(l m··~· '''"" ~.i~\ 'ui '"' preço~ vn1;ttvam P•ilrt' 4 .500 .. 
m0 a1r> z , ''º r.ter.-111~ a h, 'P•'d R m. De 11•<10' 8 o·o r is m •n<a .. s. N~> tempn d~ J rno t - o ho~­
fo• o R·p·<'k· o m .. s hall,J-of. re. endo mu'kd 1 P"<i • "m "" •a P n~a.> rn<'av.. p·•uco ma1< 
p r" atro1r cli•nt·~, e arrcb<1nhdn<lo <n«lf'a• (60CO " 9000 r,1>). Em 1'!4() o gov~·n > CIV11 
g nii~ e po11< o es.r •puli'·~s .. n.t m.•tMi" •'P • , v~1""" i11fo·111dd~ dd rx• , 1eno a <I• •rtald ~seis 
~1ol•<,1t11hr11 s "'·) p ,,,, servir ás mez.is. Entre 11• n Õ,$. A' ma1s c":"' er .. m at~ 18.0)() re1'; •< 
as tn• v çõ, s d • pola1 o. C••J•' passddo • cau'" '""'' m1'rl• s1as estJ< 1 n ·vam a in '" nns 9.00 1 
d\' vinda 1ura PMtu,•<tl, ii'rAm S• mp e m1''' "''" 1 ro~I Ev<I<'< or~Ç·•S m 1nt1v\'ra m S<' n t6 á 1111err" ... 
$aS . e su't e1'i1,-(J.>hd M•n1o1ia, ""<"S dep<'is, • M"s v 10 " gueri a - e . add a no q ·1~ pa's 1 

CXt>ul<~va o ftlh<") < es·ac<1·se a mnnt .. ~em ti\' DPn< nao. m<lho·a ante< 1wl.> ro111rdrír-. Os 
um s,.1,10 s•c•\'IO 011<1e <1e1><•is da' hor..' ),•(?Ili< h• •ld< ntdlS harA!t\S d · Porlu ·ai ped ·m 15 
e até .. Jta m.t•lr~g•d'1. fr .. de·, "º h•, bo m•os 18 •'S uclos di.,rios - e os m 1is c 1·os ce11 e<· 
d<> epoc~. se tmhr· .. g V'1•n, b· 111,,J SdVdm "' mo· • 11<10' q11.in o nã,, p?<lem 120 o • 150 U n j<1nt'1• 
ÇdS e cor !d mu 1 "· Um1 e<1 eci.- de •call~re••, em 'º'''"• num '""t 111r.11.t -~i\" 12 e'cud,>·; 
C• m C• rr\''l"'ll'h Tlll' •J•zz·l'ancl• e corr. spon· as irn mndesto-7; "º"' rP><I ·11r"ttl t1e reri• 
d· r.t" •pdp11lo11s•. D·z. m 4lgu•1< enten'1id.-s que nrt1• m po• "·"'é 50 011 100 e -rw10 sl E"' ·••o r111s 
d''. ap1 ltd<> deM• e•trc1ng~110-•R,pi0k·-é qu" p•~·Õi' r~m1h .. rv< ..tS d< 6.m " 9.~ r,>•s­
w10 o te· mo t>an. li•ano <'e "'"Pi<'ca• como •Mil<) a 500 e 600 e<cud0sl T 1°10 e,·oh11"1on.i­
sm1•nimo de •p?ncl•ga•. P.•is b. m: err casa m··•mo q11nnclo Wdt~hd a Pd•SO de tart.uuga, 
de •R pi. k•, qne pr•m~ir<" e•tvve m•t ,1,,d .. p-r.. tomo P..i1 tugol. .• 
~s h..tndas da J11nqu. ira, (l,.1am o ·Se>!•e<lo da• 
T1•tre!• do Rl'IJ"rler X) e depois n, Rua de - -------------­
S11nta Anr~<'-uma cei" vuJ11,r era o ça 1a por 
dois cruz dos (1) e 11mc1 iiahnh" as.<,da, com 
re•p•<t1vo• d· ompanhdmento, pão, vinho e um 
caldo-150 msl 

0 IJtíft'l/ 11111', tJ 1·rNf'61tl•1tll[I' 
e" 1u•11f1ti.u ( 111111/itlr 

J 

No principio do st'c11lo XIX-os bot•quins. 
ln'ciado, P"r um G e~o (o h<"teqmm do •Grego•. 
onde • srá hcj~ <> cin•ma do Arcn da 8dnde1rn); 
n ult•pli,or11m-'r rapidamentP: o ·l"i. ol<>•,o •Joa· 
ni. o•, o •Rt'lva• vtc. Um calice de genebr.. ou 
co,indc cus1av<1 30 r• is . A moda rio r<'"tnu 
r·•1 t foi 1mulant<1~0 por um fran. ê~- Honore 
L"·a:n-11111('nt1 per,e11uido por P .. niiiie-que 
f1ondou a pnmdM ca'<! de pa~to •m Lisboa. n~ 
Ru" oo Ouro. Um j.in•ar no •Frdn1ê'• (<ra 
ª':'im •on~ecHo, o r<'•t 1111rr111) ftc,.va por 2no 
ret<, no p10r ~a h1pot<s .. ~. Dois ovo•, ~m aual­
qu· r es11lo, 1 eh\ v11oho e frutd, cus1.,va 50 a 60 
r»sl D•po1s v1vr•m o .~an~~~·-de cujos b•fl's 
ainda hoje se f•ld v que no t~mpo estavam avd· 
1 .. dos em .• 80 rei•; o •Endes•; o do •P s'eio 
P.1bhC<"•; o •N1w• • por ulnmo o •Es1•elc1 
Dr-u-o•, os •l•n1ã<>s Unido••, o -Leão Douro•, 
o •V.g1<1• etc. A pnme1r<1 e•tdlc1gem que tirou o 1 
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Auto Estef ania 

Stand 

1·•·nda ~ tro.-a de 
A. utomo\' cls uz»-dos 

Telefon •", :n:i.i 

Rua A.lexan dr e Bra ge, 27 
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A tiragem dos jornais 
(Concluslfo da pag. 13) 

lll ~ ior correio, isto ~. maior exp~n,llo na pro· 
v1oc1a, 56 com uma das suas muitas campa· 
nhas conseguiria igualar-se em tiragem ao seu 
coocorren te. 

-São grandes as osc:ilaçl!es nas tiragens 
dêstes d1ario, ? 

- Nilo senhor. Té!m já um publico certo. 
S 1be·~e o numero exato de ex!mplares que 
v.:ndem, salvo o caso de um gran.ie aconted· 
mento, nos jornais da tardc: é que se dão e:;sas 
osc1J,1ç1S ts. Ba•ta que ..i ardina d:scubra um 
grande as<unto, n.t maioria dos casos, ain.ia 
não observado p.:los jornalistas, para aumentar 
os pedidos. 

O nosso amavel informador vai prosse· 
l!uiod.i: 

- N1 situação presente poucos dtsses acon-

TEATRO VARI ED AD E S 
Dun11 .f/ir111u }P1t A's 8 3·4 e IO 3[4 

A revista fMmidavel de interesse ' de 
crescente novidade 

PIM ! PAM ! PUM! 
Luiz11 Satanvl,., no •c11rtaz da moda• 

Quero vêr você c h o r ar 

Beatrls Co~ta, no COC'HICH0 T"n110 Dra· 
ma11,o e FADO DO POVO 

Grande exito do quadro 

e IJ A. .J -" O" llO• 
TOD,\S AS XOITES 

PI.Ili 1•,1.111 l"IJ.111 

Triun~a n o VAr. lc;:DADES 

-
tecimentM ap'\recem e não bi em"(IS:s possi• 
veis. R :cord1r·mc: eu que a • C 1p tal , quan.io 
era dm;11da peoo sr. '1 onuel Gu1marà-=s, em 
c.incorrencia com var105 jo·na1< cnel!uU a un·a 
hn.1 • !tr .g:m de 30.000 exemnldTe<. Huj~ ~6 
l\ •R;;:iub.1ca •, ewb ,r~ em numero~ 1n•erao·e•, 
no< .iá e<sa• ~U"j) re a•. No rn1an'o. reg1<1e que 
aqu!ie ve·p·:rt•no já tw1u 60.000 exemplare •• 
E' um'\ mi-ena o resto. D1fi.1lu.eot( s~ ganha 
pa•a colller••. 

A r(nda d'l •R:oublica• esl•va a abrir, 
A' am.b1h.iad( do s·. A •tua•o MM1a oe Car­
v1l'10, ad1u1n1;tradir da~uH; d1a•10. s~ d:ve a 
co1b;1ta da' tmpr(' •Ô!' d 1r (• la, -ob·e o wuvi· 
m nto d1ú10 d. s V(D.ia< a vul$<>, O chd( do, 
r~"P ·cllvo' ser••co~ tão e;f1 n~h:n e •m.> o; s~JS 
CJl~g:t<, ma• po>r outras r•zõ:s, pr~pd r.t as ex· 
p~.i•C~(;. E se~unJ;is depJi< º' • ar.una'"• 
dl!,t•e.• e guru) JS J>•rtew veloz;<, gritdn.i;i 
num pr~gã.> d~ tnunfu o t.11110 d.1 jornal. 

Os Vampiros de uma grande 
obra de assistencia 

(Concluslfo da prrg. 10) 

'1istribuir uma acçã"I no tr"b•m11J do Comen-io 
cio P .. rro Pll1 dnta de 10 do mê, p. p. e pe'1i • à E. 
S. N. P. 917 conto• e tal . p,,rn que pr ss m dbsor­
ver tudo, e eu fiqu t> lud1lldddO 11indd em mais 
esta soma e • lvs com tudo na mão. 

Entendido? Quer mdis es, larecimentos. 
Quanto aos Sanaturio• n" dd. 
Q ,1vrem agord bdn4u .. tiar-se á custa dos 

tuber• ulo· os e á m•nha. 
Que lhes importd que trnham por ano 30 a 

40:000 tuberculosos que mais douiros tantos 
a11omsdm nesses baiuca$, d~sde que eks os 
•11r u fos, os masc.,ra<le>s de ben•meri1os- 11o•am 
á tripa f<'rra, em cultos dl'hcian<to-<e em n .. bc1· 
be•ros banquetes e s' ref .. sttlam em camas de 
molas.• 

Calou-se o Dr. Anton10 Ramalhe>. Os seus 
olhrs viv1'S e inquivtos rdancearam os m1 us, 
de xan<I<", ne•se relc1~cv, o re•lvxo dd •ua infin•ta 
tristna- mais forte ainda do que a ~ua hgitima 
r~volta. 

Leiam o " 0 Repor!er X" 

VISITE A 

PatisseriB V ersai!les 
Avenida da Republica, 15 

Lunches para casamento 
e batisados 

Esmer1tdo serl'l('o 
T .. lefoue n • 8°!19 

LISD0.4. 



Homens & Factos do Dia 
(ConclU3c2o da página 8) 

rh, e como ele<1 nAo no• roi,.m "Cusu t'e f'goi.­
~·· visto q , e o •• u "~º'', ... é ma11 i ... p11d1ev 
b111Ja-p1,s:u:mos i.o d""-v n. • a,,, 

·I.~ stupUe s1 .. c1~ XIX•! cStupidc• porqu,. 
dps·ru1u o• ACUS di f'lt : " •<)U • ~ .. CIL't • n•• 
~,. · V"•nta ram na 1 .. 1h lnt< l •1"t11al ~"<•ru os lnte­
le<"tlJ(lls dn povo qu~ Oll .J<:> t "'a 11 e wocc:r .. 1 .. ! 
C.: n. ludao p•1orf'w : CO'nO 011 p o•a<:t•-re~ &Dl -
I! nic ~. <'I f't< u id<>:s l•llo sao º' v.:ncid •5 aà . 
os veacdor ~·I'! S• •. no1q1e a vi .. 1orh dn hbt • 
l"'•ismo ''º 'eculo XIX (o 1 <lo m. nt .1 D.< V•<l•·• 
Hu~o a Ana.olt; nao .e <Ili li ença. a um ·ó ca ... 
O• iotd;g º"ªª 1 b:i;oav .. u E· tup1dos 11 d~>! lnt• I•· 
gent"'• g ·nio~ -<'~ ,.utro·, Oll que ui~arreardm ., 
be c. l11ram por nào h r• 111 ai gumeuio» e m quf' 
rt'b"ler a 1 1tka aos adV"T•hrlo ; g··11io< o• qu• 
nrccssuaram c .. m ªºº" de: prcpar, '< 'º Phra en­
C1J11tr .. r :lm trUC cum que ltfllt.,tr q•tÍX !• ~ li • 

rn,.nte as ideia, l11nÇ•da1pel<>11e.:ulo estupldoT 
M '~ ha mhiq :.ind, : •e sc::s princ11-•u• na ·ó li· · 
imt-,.d. como silo rid1culo, po1que >à.i •• , vel/101< 
-.firmaru eles. Ri l'llt nlt: e curic.tlCJ \ er Ull• 

h •m<"m do scculo XX defender 1oa 1dci11• <111~ st 
di.cutir .. m e 11e iu.puocram no Sf'Culo XIX! F.m 
comp• n••çto, oAo ex .. 1e nH icr ti.troe ae 10ed1 
ti•m • ., de Ori!•nehdad:, de modcrnísno, dt> 
m· nt •. lid11de fresca e de..crnporlr1&d , e ª'""Ç od• 
:- d.o que a dos nco con.ervadort s, requ orand 
1d ias poares da 1dRdc .1.edla e prcteodeodo 
ln oi erl- ·~ como nov1 1baa cm folh.t- , . A 
liberdade e ama 1anriqua1ha d , brl~-a ~rac 
P<>•. que tem cem •nosl O 01oc on1ol•sm,J, o • b·o-
1.11-mo, ª" for'nula1 l?<>Ycro,,ment.is e 90Ciae> 
do. temi>() d., b u beil.o )medico, d 'ª brux 111, d• 
a 1e, da vtla, de hrroi-mo e an11t .. bcútmu bar­
b.t~o ~e AfuD~> H ·nriquea, uu da rrueld.td 
ep1l1 1=t1c<1 d" D. p, dro t ou d~ cstupid z asna· 
tica ae D. J •Ao llJ-ls10 ~im, e more mo, e o que 
está !' me111da e em ritmo e 11n o ae,•ulu cm 4 u, 
u u rir •re ·ào do T kfo res•u•cita u n ind1vid1, 
que morreu um quarco d.: h,,a ante•, em qu• 
outro d ' Buenos Ayres se opera a 1of pruprio d 
apeod1dt ; em que P1ccard v1•i t p• lo c•paçu. 
eut~e outros comu nó• pel•I e••Tdda•: cm q "e :: 
radio iating.: tcdi.a as ma1i.v1lha~; em que Mu-s· .. 
lini prochtm11 a necrllSíd~dc p ·•ra liulia de 11mi1 
171 sc.~elhante a du Quinqui.01ol; cm q~e as c1en 
c1 s fr.i :as, P• loucas c Muru1s turna111 pl~sivei· 
t«do~ • s inve10·1m eis-cunt:.rl11da ap n'ls pel•· 
ultimas l~giOe• d . s prcv1lcgiui.10. •nbrevlveole· I 
•Ser nac1onaliita é re..ire·~ar aos sabios s~cul > 
em que m11od11va qucn1 devia e r povo, ob de 
r,.noo em ve:i; de mandar, era moh feliz •• » 
E.e. pa- hes a boc 1 para a verda:le-p.ra a 1d -
l •trh pela lampa•loa de ~ulte-e 111 .. no~ expll 
cam porque nr~·as tocra•. mand~va quem dcv•• 
- ou bl'j<& o rei absoluto. S :râ pn«f •,.I qu · 
et~ DOS qur1ram CODVC:UlCT du tal direff.o di 
vlno • n • r• f ·rente aos avber .. oo~? Nau acc. • 
t . nd() es•e do..rrn• -1·:10 compreendo porque coa· 
g;tlcr~111 um 11irtlto e uma marav1lb<t social -o 
rel ab1WlutoT Se ~s•e si•tcma se esqJ1va a 
tod<;>s "' c:xa., es, .ª t.1du as selecçõ~t-e apeo.i~ 
a1e1t··, Ct•mo log1co, o aca•o, fru10 d .. s loti•nid • 
dcs amorosas de oors iod v1duos ac, .. 1e1c; dif•. 
~ote-ocaso cs-a que e. 'I às, o me8mo segredo 
de na.s.imcnto de todos oós, seohor.s e vass11-
loel 

Mas o mais de1COorertaotc 11inda ~ a .. rirm•­
Çã'? rc que o povo era . mais feliz ent!lo do que 
h 1· 1 Em que se b .. s<1.11 1 No fa•t<> de qu• o 
(eutavam v<'getar nuoia anir'n11lidade qu: <h 
disp~ollava de 10Jas as co"Dod1dadcs, de t• d, 1s 
dignidade, ae 100.,s 01 d1rl'i101. Nrsse ea«> · ~1 s• 
o:o que t~I afirmam deviam cdar Oi f•lho• n<1m. 
terr<A abs •lu~a, •ub.t 1uiodo o l.:110 fofv, p la po• 
lh;s da COChc ira, U$ OY< 8 C 01 •r08lDCel e O leit• 1 
ci erli ad<> pdo pa.1 C:uro e p l 1 a11u .. su•pcu~; 
os lf<>Je• ca "º'• pelw audraj?•; o cinema o tea 
lrJ, o •4•1tpo de t.nnis ptlo sublerrn· e .. sem a1 
nem luz; o• livros pdJ ferramenta do op r .uio· 
os profe~ores pcios negocios-porque a11:1iu1 o' 
mt!Dlaos seriam mel:i telit<S do que eao pi.ssan· 
do a vida r<& .iada que lcvanil ' 

Ma.i no disco segulott!-o n,• 4-dlzem que 
o re1 a010luto 6 rcS(l<>U1avel de tod.,s o.s actot do 

~,..v•r"n• Ji: que "" ci' t -.,.,8, dfl>r'J"OCI 1ttfrn~ l'ãO 
acefalo11T Q ' C !['i<rÍ 1h 1 p .. lt mo~ ~m Qu l~urr 
h!'"'tór.a -l'o no s '• por tX •tnlJI ; p , .. lime} .. r .. 
,·a-c1a ai•s nos ... nc;; r "'" ~h "' '"' - ...... que :ot- ttro • 

t •r. • l"ll'> e " re,.pnn~abilldntle d •• "" 11'h ;. 
·o 1 Vl-'1 ·o O. J..·c:· u11.nd.> :s µrl!:--tar C"'lras ~o o .,, 
..-"' 1d o i ... "C• que e •ntet· ·u-c , !I'!'\- P'l"C :.\ ore-l(At'· 
·lhe U'nd dt-•crn1 r>n~tura ,.. 11 de ·p o;IJ p~r rn r ­
c•• t .. e "a figu:-&l tE .,,. na•. que' AC p~• g nte :1 

1 n' d 1 jlllf •J te q11f" OUS-JU m,. ror .. ~ na v1d 1 d 
moo 1rca flím" "· qu1od .. foi do ca•o t1e Leonor 
r Ir• e ele q e dig 1 "~ C ,,j ta. q •C" r~r•,•C• 
h • f•z. rnmo pr .,.j de e)k! r ,,., ()() 1<;.b;'itl <Ir~ 
ln rc1 e à r 1 b )! Vê •e o O :it inu•I l • ~ J ,. 

"h ir p .. , hó s rlc vrrl1J<t< rio p "º uor ... 1 a j . , 
o din~eorn du E•t-do. V~-if' D. J •t, Ili , ditr 
..:011 ta~ 30 ?'V ' do3 Cli t1C3 dç\ 41it'1 Í nft1 f mn f!' 
•up• ... o e' uvf'l'·•e o pov' a d1z""'d •N e tnr11eoe n 
~~h.l"r .r j 1dt"U' p r tUP de (H 1tr~rio vae~ O ctr.'~ 
ll nlho d • M:t que a l?~nt.: j& tem I'! 11 d<t • O•llt(l 
r •i ab"°luto m;1s ern .:01 f~, e· 1111 DOM reo IÍÍ C<l1lo~ 
fe tu trn~ o v•.s t') 1 cr~'· vil.A ,,. 'l••P e m :u "< ... 
'li tS resro11A..,f11lid >d('S .. \ ~ .e 0 5 b1"i~n 
• tum. r .. reHpo 1xab1I iclrrde ri· • rAj? • ,. avrn. 

1ur:1 :lc Al;a.:. r K ll• ; V~·~e D J A• V ~º" H 

ameac;a de srr jJig d •em co•re. 1. n il O• loiR de·­
fal'{oes qtt,.. con1 . t· ••i e em fhh o ... 11c: 1h\! lirar<°'' 
, .. h>tve dit pnrt~ d • ru~ J>hra •·8•• ""' n Ri· o• 
... c:..nd •1"1' e .m h!< fre1r;t:i-; ve !'te. r'nr ultimo, l) 
J ... é,.. D Migu·l-a r •Ze• cm u b 11.nç ' no fi n de 
0110 anos"" ll<'U re1o•d > e R i.pr,-.1 ncbr~m- 'º 
tO 1 OVO, 8JlU 1rdat1.IO O p.recer rio C U<• hn f,.. 
ciol para sa1>erem se pod1 .. m ou oao cuo1iouH n., 
1rono •.• 

Ma~ f'~ses senhorc' •upC>em por ac:1•"· qn• 
Otudd falAv\1 ·• Q•rio quando hkU• hnu de E.w-
01 lo o seculo XIX; e que nó<, os qu• a o p, 
•1hamo~ a evol ;a • das cois•s dt b u<dA•, ne•~e 
~··ui" somos 'ª" e·t•1.>id ,, q 1c o s ~ drh:•mo 
•11.ont~r cor r os i • puJi os e • usad s de-,f1 • à 
:.,,f'ligeo. h e ao b •rn seo~o m~i• elemeo a ? 
B •m •ci que e qua•i ritffrulo re~pon 1. recome"-
1 r :d i•s cad .. verl'~i ma••~ de tempnq a t,.n1 
JOS nlo s lt-tmosl"umh Jl•u g'\ h •ddS-• s c11v> lh·i 
•n• ~ao C• P':t s de n• ~ j' g uem •. ron.,,.ncido• I 
€ slo no - p rquc t p e i o. de facr • uma g•an Je 
11g.-nui<1ade p~ra c .. uln nt~r. id•ia1 llc: gcote 
oranca coroo tw argumc. IOJ de btt>t , . 

Existe em 
seita de 

Reporter X. 

Portugal uma 
"mormons" 

(Concluaao da pagina 9) 

seita (e digo seita porque .•• já lhe explico por­
quê); a outra pessoa é que é o to! arniiio d~ f 1ml· 
ha que foi a <"ausa dd descoberta da verdade 
ficou entre a vida e a morte, acacad.i a tiro por 
uos desconh,cidos 

repor•er 

O C~l•árfo do$ ~n ª 
Qi'Ante.t deportAd1 ª 

(C-Onclu11clo da pag. ~ 

hom"m no numero de inrle~''j tv"is ~l 
d<.'volv1an1 d.. pr.-~Pnt~ à terra dns , = 
;in·erMs•;irlri'? AI CApnnP,-aprf'"~""" 
<leclarnr ~k ~. 0.1 .. k, .\lmistru . to T~ 
lh ... -é ci.l.1<l;"10 ;,m.-ri<:ano e como tal ~ 
puJe s"r lh·p.,rtado... ·il 

J\ 1 ·i é uura, pon:m para os não AI! ~ 
1 ícanns. :\ 

R.:1:entl'm1>nte prir não tPr requE'rid i1 
tt>mpu a lic~nç i nt"c.-ssaria para u:na o 
"1ora de m~•~ <il:.ru 1s m~z.-s nos Esta 
U ·1 i los o cnnh.-ci·I» j •rnali,ta e n .. vrl 
í 11:1 ·z .\Ir . .J ·hn C"ppt:r viu·se s11h•tam· 
at.t.;<1d • P·Jr uma forç• de pnlicia 1

1

1 
emil{raç\•• qu 0

, s~m con.d.:raçâ11 '• tra j 
como 11m outla1v ( óra d.t J .. i) m~nt .. nrl :! 
soh pri ,âQ durdnt~ ce1 C;\ de <lois " é o 
até q1 e - mexiJas altas i11fiu1'nci;is, cor 'l 
gu111 bCr toanportad•> até E.tis lsland 01 
aguar rnu tran~porte parci a Eurnpa .•. 

"'º ... .,.. i"d 'º' _":".'' """º • '" .. ' l 
Niio vás Antonio, não vás !llanuf'I, r 

vão irmãos nossns, par .. ebsas te1 ras 
estranho:., empreg.trem o vosso e:.forçll 
enerR'•ª que tão poucas VE>Zt'S é compen 
do cnm a ju tiç a m .. recid;i. 

l'<&ra p<Adrào da Gloria Xacional e c 
tt>za de que na America alg-uma coisa e> 
te d'> nos-•• ebfu•ço actual, lá estão, par: 
atestar, alguns milhõ.:s de irmão• nossll! 
outros-quasi irmãos-que falam a no: 
língua tambt>m .• , 

Se e tiverdes na tri~te cnndiç.fo de 
de trocar a pacatez d.i vossa aldeia p 
av1>ntura dum novo e mais ldrgo d.-st11 
procurdi ainda em Portugal que acharf'Í! 
tt>rra de que pr cisais, nas suas provinc 
d'dqu»m o dalem mar, oncle te1t:is a gr, 
de a incomparavel consolação do: f'~tar < 
vos•a casa, n:i casa que nossos avós p1 
curaram e d.f.-nd-ram para nos rec1-bf'1 
ser vos~a pira qu•, com o vosso trabal 
honPsto a tornais digna do grande es'or 
Nacillnal que ela, de facto, rE'presenta. 

Na propria Cdsa até os servos i.ão ! 

nhnres. Antonio, Manuel Joaquim ••• n. 
emigrem para as terras dos outros. 

Viajando pelo mun1o 
gastar dinheiro 

sem 

(ConcluaJo da pag. 5) 

«De invest•g•ção em investiqaçã:> con­
cluiu-se que o dr. L1vado, usandn varius nomes 
era cinco ou seis vezes bígamo. M.sis tarde de~­
cobriu se que ele pos~ui.s uma qum1a entre 
Cintr4 e Cascais-e que neld reuniu todds os 
<uas espos1s. l>irá V., e C•'mo é pos<lvel ess1 
infamia sem que venhd a publico .. E' que as 
familids são as primdr4s a ocultarem a ver· 
ddde-não só por pu1or e medo do es·aodalo, 
como lambem por remef'\'m represoli4S no pre­
doso refens que o canalha te~ em seu poder­
ou sejam <1s esposas! Alem dis.•o a "ei1tt (seita, 
siml) recrutou todo o qeoero de b.snd1dos qu<' 
lhe são fieis e que não ex1t1m em casug ir . 
1rremediavelmen1e os que faldm ou os que di- bailarino profissional, ch3uçç,,'::" de fa~ 
ficultdm <IS SlldS mdn<>b•dS.• 

e!! são muitos-os big11"1os pertencentes li carr~ceíro, carre~clor, .co~in~eiro, pol1c 
este honivel maçoMri·•· A V. não 0 aldrmou parttculcir, manequim, d1stribu1dor de pro 
a frequencid com que os jornais noticiam o de· p.:tos e díreclor de ct ab oret» 1 
saparec1mento de pessoas? Este é do~ slntom~s 1 E tem apenas 2 5 anos 1 
mais eloquentesl• 

O ala1·1ne .. . 

O que o treu confidente me revelou 11 se­
&iulr-nâo o posso comunicar porque . ~slá 
em risco uma Vida 1 Mas o al<1rme está d?ldo: 
existe em Portugal uma seit<S d!! uw1.uwna­
or&4Disada pelo Rev. Christianll I 

ANUNCIAI 

--NO--

REPOl~TER) 
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